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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

.lNO XXI N.r. 811 C.~PIT,\L FEDERAL T<:RÇA-H:IRA. 28 llE JUNHO DE l!IGG 

CONGRESSO NACIONAL 
Pl{ESIDÊNCIA 

IES:Sôt.:S COSJV~T.\S r.\R.\ APRECI.\( AO DE \"E 'tOS l~RESIOF~CLUS 

u .t-'.-t·~iciultt~ d·J -'::icn<J...d'J f'eOeraJ nos termos do art. 10, § 3(), da Cons~ 
tüu1ção e do art. 1'-', no 1\', do fteg.:.mento Comum, convoca as duas Casas 
do congrcsJo Naclonat para, em s~·S5Õe.:: conjuntas a ralizarem-:se nos dias 
2 e 3 de agôsto de 1966, às :u ho1·as, no Ptenáno da CUmara do~ Deputados, 
coah~ct'lf'tu c"!•;), ::.egui.Nl~s vetes prn1dcnc'lfl.'u~: 

Dia 2 d·· ngú.:.to· 
- vet,o lpurchl~J ao Projt-t·O de Lei n 1 1.642-B. 64, na Cámara. e nQ 13'1, 

d.c 19Gã, no Senado. que dispóe sàbn: pa?:amento de vencimentos ~ vantagens 
pecuniárias assegurado.~. em sentcnç~ concc3siva d!" mandado de segurança, 
a servidor Púi.>Uco civil; 

- veto (parcta!l -ao ProjeVl df.' Lti do Cllngrei?SO Nacio~al n'.> 6, d~ 19~6. 
,ue institU! o Quadro de Pess~al. d~ Con::.elho Nac1onal de fel~comunteaçOf':J 
(CONTEL• '-' du omfaf provtd~nt'13.j, 

Dit" 3 de ngústo: 
·- \'C to ~ p:.~.rcutlo ao P~'ojcto de Lei do Congresso Nacional n~ 1, de 1966, 

que ctispõ~ sóbre o intereàmblú comercial com o .eX:.ter~or. cna o Conselh() 
Nacion~: elo (\JUtên•io Extenot, e riá outnl's prov1dencms. 

Sen~.do Federal. em 16 de junh•J ôt: 19~-õ 

An.o :..touM ANDRADl~ 
Presid('nl.e 

Sf.SS.\0 ('O~JtrST.-\ 

Em 2 de a!~Õsto de 1\166, às :lt horas 

ORDE:\1 no DIA 

Vd~ pr;·sidrnj·;;tü. hhtH'iai~l; . 

F' - ao Projeto de Lei n" L6-l~-B-tli 
l'HJ.do, qu~ dbp~·'"" <;Obt'e o pl\glUl'l.HJto de 

na Càmara e n9 1J7 -155 no S«­
venci.men\o:s e vauta~e-m. )e.'ut'\'\1-

SENADO 

rias ns.:.f;~;:mtda:;;, •;Jn st>ntcnc;a~ cnnce:~.~h-·as dt> mandado de segura~ça, a 
servidor públict.; 

2'' ---. r, c. Prc:.j~tt) c1.P. Lei li.'! ,J-tiG (C, N, .', que institui o Quadro :h ?ts• 
soal do Conselho 1'-."acional a~ 'l'flecomunica.çõe-J \CONTl<.::L) e dá v<ltJ'<-tll 
provtdt;>ncias. 

Cédul"' 

1 

a 
lo 

OtUE7'1'L\('A<. PAR.-\ A YOTAÇ,\0 

Matéria a que se rt>fet·e 

~ 1~ do art. li' do projeto. 

Par:igrafo (wir-(1 do art. :zu. 

!"ESS.\0 ('O,NJt:NT.\ 

Em :1 de agôsto de 1966, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
Vçto pl·esidenci:.tl {parcial) a-& Projeto de Lei n" 7-66 <c.N.l, que ,11~põe 

sóhre o intercfdUbio comncia: cc1n o exterior, (:ria o Conselho Naciun::tl d,a 
cvnwrl'i.o Exterior e da otltras p·:cvidCnrias. 

Céduh 

1 

~ 

3 

• 
I 
6 

ORtL:YrAÇÃl p,\RA .~ VO'l\\Ç'AO 

1\Iaiél'ia. a q.-f:' St" reft"rt' 

L 4°, 5", 6<? c 79 du art. 20. 
Art. 23 e seus parágr.'l.fo~ e art. 24. 
Art. 36 e seus par:.i.g:·afos. 

§ 4° do art. 54 . 
~ 3'! do 9.rt. " 
Port. 64. 

' 
-- -· --.~- ----~~--------

FEDERAL. 1959, que dispõe sõbre o Tdbmtal Ma .. 
ritimo, e dá outra-S providências (Pro­
jeto .ornviado à ~ançâo na m~sma 

ATA DA 90õ SESSÃO, 
EM 27 DE JUNHO DE 1 !166 

4~ Sessão Legis1ativa, 
o ~R. r~a .. ii.PI."rrt:: -jicio n° 105, de 6 domes em cvrso data); 

da 5' Legislatura 
PRF:SIHi~~C'L\ DO 8U. )o."OGl.FIR.\ 

}L\ GA>\tA. 

A<> 1-l hora:, e 3fllntnur_v~ otC'lum­
f><;" l)te:o.enH~;:; o, Sr;,. Sen;l.dL'r~.,.· 

Adalhertu So:>:t:l 

Edmundo Ln · 
\Vil.-:on Go,,_l(.'<t;'. t".i 

:vi\tnot-1 '{i1i.étC'J. 

Ruy ca.rnelr,~ 

Jefferson de A~U<ll!" 

Pnulo Ba:-ro.~ 
Aur('!ic Vian:a~ 
No;;ueü·a da c;aru'\ 

Attilio Fout;,na 
·G-ui<lo i\'lond:o -- Clll 

_-_,,,.(1{/Ueira da Gamai -A li~~<\ de:do Sr. Lau~ Natel, Governad~:· do N? 1.348, de 23 do mês em curso-
,Jlf'serlcu ncusa o comp:ne~::une.tüo cteiEstado de sao Paulo- Comumca a col?lre!erência à~ e~enda.s do Senado 
1 t sr~. senadores. Ha\·endo núrn,·ro sua posse. 1ao PJ..:OJeto de Lei n. ~.538-D, de 1966, 
.e~'.a:. declaro aberta a :;e~sfio. 1 Telegrama, n" 1.410, de 13 do m~s 1na .camara, ~ue autonza ,o Poder Exc .. 

I 
em curso, do Governador do Est-a. rio _i c~t.1v.o a abn~·· _ao Minls.terlo da AP:·o· 

\'at ."er l!d,i a [,r-a. de 8-iinas oerais _Agradece as '?'-'n" nautt?a. o credtt-o especml ~e ........• 
O Sr. 2" Scz-rdexio_ J)Toc-:de. rt'idclências dO Senado ];l,flO falecimer.to Cr$ 1.500,~00:,.000 (um _bll~ao e lU~: 

l<.'if ura da ata da se8sao an.ten(..'f,, do ex-Presidente Wenceslau Braz. nhentos m1lhoes de ctUze1ros> .:1estl 
que é aprm•ctda ~em debaltv;. nado a_ atender a ~espesas com_ a_ ma-

OF'f('IOS DO PRIMEIRO SECRETA- nutençao do~ serv1ç~s afetos 
1 
a ~f'g,U· 

u sr. 1" Secretário lt~ c ~:.~g.•Un'e: RIO D:\ CAM!\RA DOS DEPU- r<J..nç~ do. trafego a.ereo, ~ da o.Itt~;~s 
T,\DOS. · /proVldénctas (projeto env1ado à 'ian· 

EXPEDIE!\TE 

OVil'IO DO MINl~Tl\0 l'IU:SIDEN­
TF. DO TRIBl'XAL nt: ('0!\'TAS 
H:\ l'NI:\0, 

Am.~o n"' 548, de 23 do me•, tom cncso 
- conrunka que aquela Cúrte man ~ 
dou anotar o ato 1·efere':1t.e :lv Decreto 
I eP,;iRl:ltivo n" 13-66. 

· · ção na mesma data); 
(Comunicação da aprovação 4e I .. 

emendas do senado a Projetos de Lf'"i~. 1 Nq 1.3o1, de IJ1 do mês em curso -
1com referência àS emendas do senado 

r-;r• 1.346, de 23 de mês em curso - ·a..o Projeto de Lei n<' 3.500-E, de 196tl, 
Cotn referência à emenda. do Senado I na. câ-mara, que inlroduz modificaç.õc~ 
a.o Projeto de Lei nll 3.512-D, de 1960, na legislação pertineole a.o Plano Nu­
na Câmara. que _modifica. disposi.+.ivoo lcional de Rttbilaçf~o. (Projet(l t-iw\<H1ü 
da I.el n' 2.180, de 5 de fei•ereiro de lã Mm·iio na me.::ma data-); 

• 



f. Tltla rãrça-feira_,3~;="""'=,..,.,=""'D;,l;;,~;;,R;;;lO~,.:;;!:lO C~r~_GR_.ES_S_O_ NACIONAL fSi!ção 11) Juro h o de 1 'J~'i 

OFiCIO 

Do Sr. Primeiro Se;:oret:'rio da Cà· 
Dl.ara dos Deputado~. encaminhandfl ~­
revisão do sena-do as seguintes prop'Jw 
l!lções: 

Proj€·to de Lei úa C~mara 
N9 149, de 1966 

s!:'tembro de Ül48, (! alterado por leis 
subseqüentes, pass:l a sa o con~tan· 
te da tabela anexa. a esta !ri. 

P'\lrágrafo i..nlco. Os utuais ca!'JO:-: e 
fun;ôes_ .d_o reíeriel.•J Quudro pa~~-tm 
a ter os< -stmbalos _, .. -je ve.owímtntos 
consLantes Bao-~tabe'a .J.nexa, r~ssalva-
das as sitUações ja IX·nstltuúlac; tm 
virtude de lei ou d':'cü:ãJ J•li:c'~.l. 

Art. 2"' A a-s'Jal fLi.llçâo gnl.;;Ifi~ .. 
(N() 4.l(Y.)-B/62. NA ORlGE.iU) da_ de S1cret:':do c'lo Pre~ldfnte do 

. ._ .. Tribunal iica tra::l;:fo•·matu. ~ll1 car-
,j.utorr:a o P~e~. J?:ccculwo!. a a_1 ;r~J 1 go isolado de prov mr>Dto Pm cnmi~­

czo poder Ju~zcwno - J~~tça .... _~fl~ sao, com a m~sma. denont!.na:;:ã», e 
tcral - Tnb'!l-1Wl SuJ?er.or EZe_.,tto- será oe llvre esc:>llm e ncTUração do 
ral - o crédtlO C8pe~Ul! de Cr~ • • PresidEnte do Trib;.mal Reg:c•nal do 
lüO.<.OO.OJO 1.r.m mtllwes de cru~ Trabalho da 8~ R·:!gl~fJ, 
zelro_:.J. pC.I'l'. .a~ender a d~spcJa, Art. 39 o cargo de Arqu·tvtrta.-.. 
gerazs cem elezçoes, no exercze1o de Sibllotecàrto. c r i a d c- p.,r est.l Le1, 
1962. obriga.Já o seu tltul:Jr ao descmpe· 

nho das duas funçõe:;. 
Art. 4? 03 caTes de se:·vente, do 

Art. lP E' o Poder .Exec:niVo nu· Quadro ao Pesm1l da Jus r J ç n do 

o Congresso Nn.cional decreta: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR~TOR • GliRAt. 

ALEE:RTO DE: BRITO PEREIRA 

C:He ... DO saAVIÇO DS PUBI.ICAÇ6ES 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHCFS OA s•ç.lO c• REDAÇJ.O 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESS0 NACIONAL 
&EÇÃO 11 

ln-,prtsto nu ofic!naa do Departamento de lmJ::rtr.sa Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPART!ÇOES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 
torü~ado a abrir a.o Poder .:;ucUci~\rio 'I'rub.::.l:.1o da Lt~- Reg:áo, passartiiJ a 
..._ Jusüça Eleitoral - 'lr1b,mal t:u- ser isolado<; d.:- provlm~nto ntetivo e 
per1or Eldtorat - o crêdíto e~peüal terno a denominação de AwcJLur dP. 
de ClS 103.000.000 tccm ''lulnoes oe Portar;::!. ca ital e Interior 
-cruzei~ os), para atender a despe&as Farug:-afo único. Fi•~B-m cx:tnto:;, nr> p 

Capital e Interior 

50,00 Semestre • • • •• • •• • •• Cr$ 89.00 gerais com ele1ções, no exerctclo de I Quar1ro a:jma referJdu, o~ ca··gt~s de I Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 
11962. Servente sínbol'J PJ-7. enqua.ol::::nrin- ................ Cr$ 76,00 

a p ... e.sente Lel sera automat'cam .. n· fera êste a:ti!'!3. Extu-ior I Exterior 
Art. 29 o crédito a que se refere 1 -.P. os clernBis n1 c:nt:o a c~ 1e Ee rr.-, f.o.no ••••••••••••• • • • CrS 96,00 Ana 

!te reg ... suado pelo Tnbunal de Con· Art. 59 os cnrvo~ isolaàps de prs-
ltas e distrlbUido ao Tesouro Nac1o- vimento ern comis~ão sera'J preen· Ano ••••••••······· Cr$ i3G,OOjAno •••••••••••••••• Cr$ 105.00 
nal, dl&pensadas as exigên::ias do chidos por funcwr.ar•os pertencentes ----------------2..--------------­
art. 43 do Código de conta!Jilidaàe ao Qtladro do Pes~;::;al da Just:ra do 
Ida União, Traball:o da SJ. Regiáo, ressa!vt~do o 

Art. 39 Esta Lej entra ~m vig~r dlspPsto no art. 2' desta Lei. 
na data de sua publicação. .f_rt. 69 os "J.r~~cs de cil~;-,..etrn P. o:o~ 

Art. 49 Revogam-se as disposições i~o!actos de p:·Gyirnzn~o e f e t 1 v o do 
em contrário. 'tuac'lro do Pe:;soaJ êo 'Tliblmal Re· 

rlcmal do T;:nbalhc da E!!> ~egi_Ba ::,e­
rf1o preP-nChidcs mediante concurso 
publico de provas e títuloJ. 

A Comissção de T~r!a•!t;r:s. 

Art. 7" Os c::u;nn es da c;as.~~ fi-

- Excetuadas as para o exterior, que serão semPre anuais, as 
assinaturas poder .. sewão tomar, em. qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem prefe;-ência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt'soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. Projoto de Lei da Ci'mara 

N9 150, elo 1966 na! da. cnrr.:üra. d!~ t .. uxiliar Jmliciá- _ os s:~plema:atcs 2s ediçõas dos óruãos oficiais :;erão fornecidos 
. ri') t':!rá::>, pc::> critêr:~ de mNPc-J· 

{No 3.G-!9·B/6G, 1\:A ORIGEWI) :mento, apurado nl formo. d<~ lcgls- aos assinantes sOmente mediante solicitação. 
• • • _ - ..,

1 
"C" .•. ! lzo;àa VÍ·'(!tllf", a .. ~·f~sso à carrt .. 'T~ ae - O custo do número atrapado serã acresc!do de Cr$ 0,1J e, por 

D1sp'?e sóbrdeê a. mscTI-.lO J~ ~oe ... ~./'d~s' O.iJcial JUdtc~;..crio -~ i)re0ncherúu me- exerclc,· o decorr'do. cobrar.•e·a·o mats Cr$ 0.50. 
tac;.or-aca mtco 1l_a " 'taW.e das vagas c;.-ls:en!e:i na c!asse 
Advogados do Brastl. I inicia! d::sta carreira. ·- --· -----
0 congresso Nacional decreta: A:-t. 89 Aos Pr>rtéiros dl" At,,Jil"órjo Art. 10. As despesas decorrentes 

. poderá0 ser ~.tri0'líc.la., ourr;l'> !un- - à ' d 
Art. 111 Aos al':mos das E_Pacu~da~esl çoes além das E'S'JetíeCJ.s .10 c-argo. dest~:r. Lei deverao correr con.a os 

de Direito, oflctais ou U~l:aJ.J.Z~:~.oas Art 
9
, , 

1 
· ;, . ~rtditos orçamentários do v i gente 

elo oovêrno Federal que St! matn· ·.. r.p tra-~e aos f:mc!on~t·tcs exercício. 
~ularem, até 31 de cte!zcmoro de 1966, do T~!ti·m~~ Re.:;J

1
t;mal rlo ·Tl.·h,alho Art. 11. Ifsta Lei entra e~ vigor 

4
., série do curso de Direito :r1ca' da r. Reg.~o o c.1sposto no at . 15 na data de sua pub1icação. 

:'segurado 0 direito à inscriçáÓ. na e, s~us pa"!'~T::afos, da Ul n9 4.315. _Art. 12. R~v~am·se as di3posi· 
Ordem dos Advo~ados do t3rastl, tlSI.· ü.e .. 8 de jll.u.ao d.:. 1954. çoes em contrar-!.o. 
categoria de solicitador-aca1emtco.l TAT11':7 .. A A Qf.'F. SE REJ.<'ERP. O ART. lQ 

Art. 2'~ A presente Lei l.'ntra em I TRffi"C"N.\L I.EG!ONAL DO TRABALHO DA 8" REGIA O 
'Vigor na data de sua pul)licaçfio. 

Art. 39 Revogam*se as disposições 
1 

Ql •Oiic Do PESSOAL 

em contrário. ' - --------- -- ·-·------Numere. ' 
A comissdo de Constituição e i de I 

Just[Ça. caJ :;os 

Proje-to de Lei da Câmara 
N9 151, de 1965 

(N° 3.530-C/66} NA ORIGEl\1) 

Cria o Dia do Guarda c:ril. 

o Congresso Nacional dec.::cta: 
Art. lç Fica criado o Dia do Guar- 'j 

da Civil. 
Parágrafo único. o Dia do Gu"'r--1 

da. civil comemora~·se-á no dia 3 ou i 
mês de setrmbro de cada ano. 1 Art. 29 Esta lei entra em vtgor nr 1 

data. de sua publicação. \ 
. Art. 39 Revogam·se as dispGsiçõe~ . 

em contràr1o. 1 
A Ccm!i<>são de Educa;;do e I 

Cultura. 

Projeto de lei da Câmara 
N9 152, de 1966 

(N• 3.451-B/66, NA ORIGEM) 

Amp!!a o Qua:àro do Pessoal da Jus· 
Hça do Trabalho da 8~~> RegUo e dá 
outras :PTOVIdéncfas. 

o Congresso Nacional ctecreta: 

Art. 19 O Quadm do Pessoal !!a, 
JUitiça. do T1&:1::>.1:1n da 8~~< Reg-iACl, 
aprovado pe:a Lei :!!J 409, de 2ó . de i 

I 
1 I 1 
2 I 4 
1 

5 
3 
1 
8 
1 
l 
l 
1 
1 
l 
9 
l 

10 
1 

20 

5 
7 

lO 
lO 
lO 
15 

! 

E:- PECIFICAÇAO 

cargos i"-ola.1us de pror:mento em ccm· .. o.r~,ao; 
Diretor de Secr;.a.,.l~ .......................... : 
s~rr('~.:'•no do r ~·<;'dente o •••••••••••••••••••••• f 
lJireto: lle bEr' :~o ...••....•••••..•.•••••••••• ·I 
Cl;e!·~ Ge S~Ç'áG ·····••···•••·············•••••·

1 

Ch{"l., de PúJi-~:nic .... , ........•.....•..••.. , . ! 
Larg::os tsalwto.~ de prornmento ejetiro: : 

Chr!e cle Cecr.:'~':'lil •..••....••...••.. • ········I 
C.leíc C!:;J- ·St>rt~"~f\\1~{ ••••••••••••••••••••••••••• : 
Arqu; n,c·t~-hib1lo. f thrio • • • • •••..•••••...•... ] 
ot.c~ i. u~ Ju:ti.ç:t ••..••••••••••.. • • • · · · • • · · · · · · \ 
Ctstnow.:c .. 'l· ............................... • 

C.:on\B(jo~· ............................ •• .. ···I 
Contr..acn~!'~tL~iLr: •••••••••••••••••••. · •• ···/ 
Av:utar-or , .•..... , •...•..••.......•......... 
f•Cl)C:-~·-t,:Jo • , .... ••• ..... ••···· ••• ••• .. • .... ~ 
AJ!iJ('···c,:i~"'! • • ....................... •• • ••• .J 
F~1rtc>iro t.i:! /:_nc~;tvno .......................... ! 
l\::Jtg:·:.:-.:· .••••••.•• •••••••••• ............... , 
CJ-u:: '. ja-J no.:ci:tnJ . • • • ••••••••.•••••.•••• · • · 
/tC.li"'Pl". ta •.. •·•••••••••••••••••••••••••·•! 
2e!;;.Lcr . . . . . ...........•..•......• · · · • · · · · í 
J.u:xll.~r ·lC' ?:)1 r:r::::: •••••••••••••••••••..••• • ·, 

l a:·rr~~ dr cl! ·;-c na: 
<>t•c·i:l'-.._1ud:r:Erit" .••••••••.•.•...••••••••.•• , 
OfiLlnl-..it.:tllch'.rL) ........ ; ........... · • • • • • • 
()fl::!J.l-Jndlciur-;o •• , •• , ............... · · ... · 
l\.lU;ü.ic:-.:'t:d·c!U··:.) ••••••. , • • • • • • • • · • • • • • • 
Jut::i' :n~· .. ,ruoir IllLio .• ••••••••••••••••••. •. • 
A.t.l.}:iliar-Jt•(iici:Jr;o •••••..... ', •.•.•.•.••.•... 

~T.l 

sím~J~o 

PJ 
PJ-1 
PJ-~ 
PJ-!i 
.PJ·4 

P.J-1 
P.J-2 
PJ-·éi 
PJ·3 
PJ-2 
PJ-5 
PJ·7 
PJ-':" 
PJ-6 
P.T~ti 

PT ·B 
l?.J-12 
PJ-1:! 
!'J. ;;"! 
PJ·:O 
l?J-:2 

p·-3 
PJ-~· 
l?J .:) 
p.T-!l 
PJ a 
PJ-9 

Projeto de Lei da Càmua 

N9 153, de 1965 
(N• 3.n65-A/6G, NA OTIJGE'-I) 

Autoriza a aõ-eTtura, pelo Ministé:10 
das Relações Exteriores, do crcdi~a 
e;:pccial de crs 614.000.000 \,:;ei.>­
centos e quatorze milhões d-e c1u .. 
;;:eiros), para atender ao pagame,1 .. 
to da contrtbuição õrasile:•a ao 
Funao Especial cfu11 Nações U mcl!LS 
r ela tivq. ao exercício de 196:J. 
o Congresso Naeional d~creta: 

Art. 1.9 E' o Poder Executilo a.;­
tori.:..ado a abrir, pelo .Ministério das 
Relações Exteriorea, o crédito cspe-

1 ciai de CrO 614.000.000 (Seiscen.úS 
! e Quatorze milhões de cruzeiros) , pa ;a. 

atznd::r e-o pagamento .da contriin .. :­
çfi.J b!·asilcira ao Fl.Uldo Especi:1l o;:S 
Nat;ões Unidas, relativa ao exPrc;,~H> 

de 19f5. 
Art. 25' o crédito espêctal de c;ue 
trata o ardgo anterior tera a vigt 'l"" 
cia de dois exercíCios e será rf'~ts­
truuu e disl-rüm!d.:> ao Te.:)ou:-o ~a.-­
ciClnr.t, p:!lo Tribunal de Com:.~~. 

Art. 3.9 F..-.~a lei E-n.ra L·ut v:~_Jl' 
1 na t:a~a de ':.-J:: p-..:blicuç:1o. 
J .\rt. i-.9 Re~IJ):!·.,~r,-.,e a::. di,:p ·.:;:..;f.c3 

€Tll C0::1t:,i:-~o. 

A Cor.:is~·ão de Finc:.~~ças. 

Fruj~to de Lei da Câmara 

N9 154, do 1956 
(N" S.C59-B '66, NA ORIGE'f) 

Jlfr.àifira, em parte. as Leis t:f•:!n::ro.J 
2.308, de 31 de agôstn de 1!'~4, 
4. Ui f, de 2q de novem7Jro de IP-3?., 
4.~fi7, d" lf> dP ~ull>n de 1r'i4. 4 ~f..!, 
de 22 de julho ae 1964, e 4 6-;S, rlc 
16 d~ junho Ue 19GJ. 

O Congresso X acionai d<:l'ret a: 
Art. 1 o Sto red"J.zidas de fO '" 

IL.nqUC'lllfl 1JV~· l'tntOJ aS Jl..~~; lo,<; 

I 



~ --- o. p;.,;.rW .::un.mmidJ:l. nu.:. vli· , 
clna.:. e_ omrG~ ~crviço,.:, p0rtiUCthC~ a 
.i)i'UtlUÇ'UO, l) <t:Lll.L::;.::.~> ,: U.:,ll',I.J"U.~~·~iU 
de e~et.ril'iU;.;.uí" uu.-. c·v~tt.:es.>i~.m; .. J":v6 
gi:'~'llUol·e~. ctc r11c-r~íu. elc-.rlca. 

IJ -~ V Ífl::XWC...nti:211W de ellt..l'li,:ui 1t'i­
to lJCíl1::i COlH:<.·-;:-.t(lllarJ.o;:; g-t->r~tlorc_~ uo.~ 
c.l.J:->~fibuidore.>; 

r -- a:~ ent;du ... L':'l. u qUt" 
o àrt. :n, Hem v. Je-trt: b 
titu;c~~o Pc>d~ntl, 

se :ctt:re 
da ::;"(1-w;-

é --- o r>J;ue~Jw~nto de "ner:.;:~ v 
sc~-.;,.;:.\5 t-trupt·:v;; da Umão d~J.:i ~:s­
ta~w~. cto Úl,".'~';tJ 2·eclf,l'íd e av., ;\l'J­
lW:llJllh, ue:.u t:t.'{TJO a -upuaç.\o c., 
r:J·u.u,port.o;s prtr t..~·açau Plêl.rict<- e :1. 

uos sez·vtço.s p!lblwos de alJa..:;te..::l­
m.:nt\) dáo,ua e ;;~rviçvs públicw de 
<:sgo;_o:;, .:~l'jnm quais !"oi'em ::t..<. Pnt1· 
(IO..de,~ tjur• u:; [Jl'e!;:l.\.'m; 



c..·~a.!lUadc para uma .suces:;áo jurí':lka1pri'óio pf.ra r~~-idt•rcia ê_e b~rcãrn:P.' ~ T ~ .,:J:-:.,cão nos n.çõe,. de des· Da/o. re-nia da JJOJção de co.ni;..~!'in 
<.:l -~::., oq;.to.:>. ou L.esc~.1denle· ·Juc núo dv-pc.•.n, n'- l' p-?jo, ~<.:.nJ l·:- cn';n~ prtTlstos nos in· de T<.:Xonomia, quer-nos p3rcccr cuc 

r.; CdlO y,ue o ALO Cvmp;em~·u,.u- nu- o seu cõn,inge. de p:·t?d.o :-f'>ldenlH1 e:sos J, \'I e IX, terâ efeito .!>Uspcn- razão a.ss1.s.te à ComJssão de Fmn•11 ns 
rt..J.O 4 aeclara QUI! c.:o:sa,., v.~.g ... u.L>.H;O\.:. própno: s:,·o 'do Senado, que, em parecer d:! 1~ de 
;;- .... ;:::;uem_apenas ··aL.nOU11.oe:, Ut p<l'~•- IV- Se o lt.::ador J.:>dn· parte doi 3 ao :N"o ,., u do mciso V, 0 retQJ- abr:l do corrente ano, e~trar.ha ··a 
~c~_, pc..~&tu:o~, cnq~ant~ esLes na~ :5 ... pr~dio que ocupt>, ou em ~ue re-. dv mante t' 'lll~". aco a dar ao locatario, aprovaçã.o dêste projeto,. pomo, n r­
t·L~h.uUll':m ~ liDt. l·J, mds nc:;.,l P.ara se\! uso J?OPilO ou pala resl~Pn 1 em iguald,.dP de condições com ter- ses depms ie estar em v1gor uma lf'1 
quJiidt?açao nao se com~:m a m.~.~_li.J: cta de aC'scencente ou a-,C'cndente, ! ceiro~. prefc:f't•ciR prra e locaçãO ,:tr_. -de ~ni~ía.trva do Poder Executh"o ·­
re~:tnçao _a:o ampl~ ~xercl(:lO úa 1:ttn1- v _ Se 0 Jm:ador quP n•sidir ou I prêdio ea1 qJ" J'f'.Side e do qual .,ç· que disCipll~a o mesmo a· sunta··, 
d;J._d~ pohtl~o-partld~·la que, _no .~Gn- utilizar prédio próprio ou prédio cte queira mt1n<J; 8 menos que a mudan ! para conclull' .. pela reje~ção do jJro­
trano, __ esta assegUiado .taxull\a_ .. e que seJa prom:ten e (Omptador ou ça dcrorra, dr: d~'iapropriaç§o ou d:11 Jeto. com a constataçao de que o 
txaus:lHHnente nos demaiS dlspv:sl.~l: promitente cess•on::..no pedir uara "-€\tlinterd!ç:1o do prr.dio, pela aut.orid1 .. quadro mudou, após a apresent~.~ ão 
vo~ desse e no de 119 7. uso outro de ~'lU propl iedade ou do de pU.bl;ca da propositura e ela tornou-se. de-..~ e 

Por outro lado, ditas organizaçõt'S ;;o qual seja pronnte:.1te comp1 a dor ou ' · , rrodo, inoportuna". 
lo.1am admitidas depois àe preenc.Iiua:; prom1tente ces<;lonhw. sempre em ca- ·· · · · · · · · · · · · · · · · •· ·' · · · · · · · · · · · ·' .

1

. Em face da situação assim cnada. 
n:,; formalidades impostas a ~ua :uns- ráter irrevogá...el, com Iml.-=são de !JUS· --- o Projeto foi retirado da votação do 
uLuiçào, inclusive a de registr no 1'n- se e titulo reg1strado. comprovada t' 11 Parecer de 1966 ple:J.ãrio, na Se1sào de 18 de maio fio 
bunal Superior Eleitoral, para o ;zual jmzo a necessic ade do ;Jedido; n9 684, corrente ano, e remetido à noso:a Co-
:. e lixou até o prazo improrrogave, d.e VI _ Se 0 fmpie•n:Jdm· oedir 0 pc~-: Da Comi~>são de Constituição e .Tw;ti- missão para exame, tendo em vista 
de:;; dias teit. Ato nll 4, art. 3 '). dio locado a emprermclc. ouando ho'J~! c;a, sobre o Projeto de Lei da Câma- as observações dos nobres Senadores 

E. óbvio, portanto, que sendo os p~n- ver rescisão do contrato de t.ra~Rlt>n, 1 ra n(l 154, de 1965, que altera a Lei Josaphat Marinho e Eurico Rezende, 
tidos políticos pessoas jurídicas de dl- e 0 imóvel se de·,~inar a morad~a do·, n., 4_299 , de 23 de dezembro de 1963 em face da Emenda Constitucional 
reito público, segundo a conceituação empregado; e dú outras providências. · no 18. de 19 de dezembro de 1965. 
da.s leis eleitorais, outra nâo é a quct~ : . O art. 51.1 do referido diploma cons-
lificu.ção que se hâ de dar às atuais VII - Se o rnst tu to ou CRh·a, J•l o- 1 Relator: Sr, Afonso Arinos. : titucwnal reza: 

mitente vendedor, pedir o nrédio na· a 1 

organizaç_ões, legalmente constituidas residência dP s~u assoclado. ou mt•-1 O Sr Deputado Emllio Gomes apre- "Os impostos componente~'; do 
como estão. , . tuário ~VETADO) promitente c:.om-~ sentou, em 30 d .. outubro de 19-64 0 l';istema tributãrio nacional slio 

6. -:- Não h~, pois, que cogttar se prador; Projeto de Lei n" 2.417, \Jsand~ a 1 exclusivamente os que constam 
t~as s~o. ?U nao apta-s~ do ponto. de VIII ~ Se 0 proprietâ•·1o p1·omif<-n.- altel'ar ~ Lei n" 4.299 de 3ü de de-~ desta emenda, com as eompetén-
,.I~ta J~ldlCO, a ~uceder,, nas l~caço;s; te comprador 011 promitent~ cf'Ssomá-~ zembro. de 1963, refere~ te à cobrança elas e limitações nela previstfl'>". 
ao., ext,m~os Pru:ttd?s .. E q~estao s_n~ rto que preenc~a as conrliCoe<-, do 1lcm do tmpo.sto de vendas e consi6rnacões Ora na competência 
qual~u~r unportanc1a, mclu~1ve porqüe, m. e haja quitaao 0 preço da iJfO- • • ~ • . dos E:-tado~. a 
se duv1da houvesse, o prOJeto de que me.ssa ou que, rtáo 0 tendo feit.o. ,ejal Ap1 ovado na Comissao de Justiça Emenda n9 

18 prevê: 
ora se trata visa Jll'eciamente a '!~ta- autorizado pelo ptm.uirtári:'·. pedir o da Câmai'a .. ~em .. na Com~são ~e Eco- a\ o impôsto sôbre a t.ran~mh;são 
belecer essa. sucessao. I prédio nua demoliriio e ed1fw::~:rão li- nomi_a. subs,Jtutno, que foi aceit.O pela de imóveis e de direitos reaic; sôbre 

7. - No intuíto de melhorar o ;Jl"O- Cenciada, ou reíocma. oue dêem ao i Comissão de Financas e afinal. os mesmos, exceto os direitos reais 
jeto, no que tange à disciplina legal da prédio maior umacidArle dP utiliz<~- aprovad9 em p!f'nário na Sessão de de garantia rart. 9Q): 
locação, em face dos casos ."e reto- cão, conslde··flndo-se cem o i.al a rlf' 5 de agost.o de 1965, transformou-se b) o im.pôsto sôbre as ope~ açõE"s 
macta e tambéni da hipótese de trans- ·que resul+~ r.umento de vint.e por no Projeto da Câmara nQ 2.417-B. relativas à circulação de mercadorias 
formação das atu!J..is organizações em cento na :írea construíd·1. se o pré- submetido à aoreciação do senado rart. 12) · 
partidos políticos, oferecemos-~he, a dia fôr des' insd 3 à pxploracão •i? Nesta Casa entrou 1-le, acompanha- Alem dos impostos a..:ima citati.."', 
seguinte emenda_ suJ;lst!_~iva: . '· hotel, 0 'iUnwn~o deyeni. ser. no mf· do pelo Ofícin de 1~ d~ a.f!Ô"t.o ?o nno compete atnda aos Estados cobra1· 
~enda Substltutlva ao ProJeto de nl:mo, de cinft . .l~nta por cento: Pa;~~~o. sendo ct:stnbu.tdo. as Co- taxas, no âmbito das suas atrtlJuí.rôrs 

Lel n') 18, de 1006. IX ~ 'Se 0 proprietário. promit.en- mL.obs de Economia e ae Fmanças. r art. 18): e contribuições de ml':.lho­
Assegura às novas organi;.ações parO- te comprad:-;; ou promitente ressi;l A Comissão de Economia ofer~ceu ria. nas mesmas condições <art. Hn. 

dtirias o direito de manter a locaç:lo n~.rio na'> C"!'ri cões do item UI P"- dois pareceres ao projeto da Cám~n~ Fora dos casos previstos. prevê 
'ias antigas sedes dos extintos par- dir o urédio Tl/:l'a n•narr~,.é'lec; urgentes No primeiro, de 8 de setembro dP ainda a emenda, em benefício dof> E<;­
idos politlcos. deternÍinajas pela a.utoridaóe púbJi- 1.965. aqueJa Com!ssã.o sugere i'~_la fi tados. participação nos imnCKtos Ce 

ca, que nãv f.~:;sa~u ser n'>··rna!me-ntP Proje!o n>? 2.417-B da Câmara tque venda e sóbre a produç.ão, fs.rt. 21.1 
O Congresso Nacional decreta: exe~utadas c.:>m a pe::m•Jnfincia do lo-~ é o de. que vimos tratando) an:Axad(! Vê-se, pois, que, além das razôr!'= já 
Art. 19 E' assegurado às orgal~in- catario no tn 1éve'. ou. podendo ser, ao ProJet.a n9 172~65 da rne~ma CJ'I.,Yl::t- argüidas, e referentes à concmrrncia 

Çôf'S partidárias a que se refere o ar- 0 locatário n 1·use con.,enti-las: 
1 

ra, dev•do à correlação da mat~rie de matérias entre o projeto em exa­
ti~·o 1~ do Ato Complementar n9 4, de x. _ se 0 prop!'jettu:io. promit~•1~1 entre a.mbos. . ·me e a Lei n~ 4.784, de 28 d~ selcm­
:1965, manter sua sede, como loca~ária.<; te comprarlor ou promitente cessiO··l ?cone. P.orém que. algum> dmc; df'- bro de 1965, ocorre ainda que a 
sucessoras, nos imóveis que se:rv:(·mn nãrio nas cou~wne~ do item ITI. re-

1 
pms, 011 seJa. a 78 do mesmo mê, dl' emenda constitucional n9 18. de dr­

pa:-•.l o mesmo fím a qualquer dos !'X~ sidindo P.n:l p; idio alheio ou dêie y E~te~J_IJ' r. o_ refe;1?o Proieto núr.-.ero zcmbro dêste último ano. portanto 
Hntos partidos políticos, respeitadas utilizando t.'f'dJr p€la primeira vez. 1!2-no. aue ~e orJ_~mara de _mf'nsrwcrr PO."terior à lei, deu nova confi'!urnrão 
as condições do contrato de locação 0 prédio loc9.Ct• para uso próprio, ou do Poder Exf"cutwo encammharla 9') ao sistema tributário nacional. !..J"es­
.t.nêer~ormente firmado e meada ('1~0. se, já 0 tllW':'"HlO retomado ~mterior· Congre~so a 5 de a~ôsto de 1003 foi ta'! condições, tanto o proje1o ou:tn~ 

~ 1~ O direito assegurado neste R1'- mente- cotnpro\ar em juizo a neces- tran'formado na Lei n? 4.784. o ... 2~ to .a lei se acha~ superados. Scmos. 
t.igo estende-se aos partidos ou en't:da- sidacte' do r.t't'>(Jo· de setembro do l1esmo ano. apó<l ~ ass1m, pelo arqmvament.o rio prcut,-
des políticas em que futuramente ~e XI. _ V"ÉTI!;:o: tramltacão _e:;;p~c·,al que lhe ac:;.eg-ur:l 

1

so. . _ 
tran.:;formarem as organbmções que as- § 19 No C3.'l do incho I podera 01 o At~l. InshtucJOnal· de 1964. Sala das Comts~oes. em '!3 de> ,lr.-
bUIDirem as locações previstas nesta 1. 0 • :: ' 1 , Adve~"tida rlê<:-se fato nela l\.fP<..a alnho de 1966. - Beterra Neto. Prf-
Jei , devedor ev rat a rescis_ao, ,reque~rem~,~ comissão de b• ·Economia oferec.eu sjdente eventual. - Afonso A'PW-'1, 

~ 2" Aplica-se a essas locações o j;~- ·no prazo da ecntestaça.0 . < açao · então. o sPu s~crundo pa•·rcer. Nt>-.te RPla.to'~'. - Adalberto Sena. -~ Gau 
po~to no art. 11 e seus incisos e pa.1·9- despejo, c;eja-lhe, a.dmlLido 0 paga- referindo-se 2 L€1 n\1 4.784 e ao Pro- da FonsPca. - Fllinto .'díi.11Pr. -
tra.fos da lei n9 4.494, de 25 de no- mento do alugue. e e-n<:'n;os devJ- jeto da Câmara no 2.417~"8. afirrl;la a 1 Eurico Rer..ende. ~ Aurélio Via'l';,.,a. 
vembro de 19ti4. dos as custas e os honorarlos do ad- referida comi,~ão· "~ claro que m:! 

Art. 2~ Esta lei entra em vi~or :1<'· vogado do :ncadm fixados, de ~lano textos. quer da ·citada Lei, quer o [ 
da·a de sua publicação, revogadas 23 pelo. juiz. O pagamento dey~ra fler proposto no projet.o em pauta. nâ.o ParecE·r f'l9 685, do 1966 
ti!~posie,-ões em contrário. re~hzado _no prazo QUe 0 Jmz det:er- coincidem entre si, isto ê n:'io '>fi re- ~ , _ . . ~ . 

8 _ Diante do exposto. opinRJT'OS mmar. nr.o excedente de trinta dtas. petem. os objetivos da Lei anterior Da co;russao de _Consf'ttm~ao t: Ju!Sh-
pe:a aprova<:ão do projeto nos tênnos contados da ~;'tação procedendo-se e. estão porém contidos também no ça sobre o ProJeto de Let da Câm.·a-
do substitutivo oferecido, que c~'sulta. depósito, e~n cn.so de recuar.; Projeto". ra n9 296, de 1964 (n9 1. 720-13-64, 
como acentuamos, os vários aspectos ~ 29 - ''T''I"AllO. . Portanto 0 que se rontém nestP na Casa de origem), que mod,ftca 
clR DlJléria, ~ 39 - Vn,o,:)o. i trecho, é Q'ue 05 textos do Pro.iet.o da cttspositivas da Lei n9 818-49 e r.<'7"{J-

E'·l.la das sessões, 23 de junho de § 41? A ru;.ão de despejo. nos eP>;fiS Câmara, oriundo de urn projeto in- ga a de no 4.404-64. 
j966. __ Afonso Artnos, Presidente dos itens m. rv. V VII. VIII, X ~ chvidual de de-putado e da lel aptova- Relator: Sr. Afonso Arinos. 
FWntual. - Gay da Fon.)eca. Re1:lt.Ol'. XI, Só podt.râ ser propost.a de-pois do:! da pelo corwresso, oriunda de men-
- Bf'terra Neto. - Adalberto Uma. decorridos :!'l&wnt.n dla." da notifica· ::.aeem do EY.ecutivo. são formalmente A 16 de janeiro de 1964, o Presidcn~ 
_Aurélio Vianna.- Eurico Re::ende ção judicial feita e.o Iocatãrio cie-:1· diferentes. ma<: juridicamente se equi- :te da República enviou Mensagem. ~u 
- Filinto Müller. tcs os subloc.a• anos: t"alE"m. ooi::; renetindo as palavrM da . Congresso, acompanhada de expos1çno 

§ 5o O Jui.1.. ao decretar f> de5pe Comi o:.< fio de 'E'eonomia, "05 objet.ivo~ I Je motivos do Ministro da Justiça. na 
TE~XTO fo\i~~~ '\J~\9~E 25 D~! jo, fixará prazc, ~t.é trmta d1~.~>. o-1ra da 12i anterior estão contidos tam· ! qual propunha ~odificação dos a:-ti-

a desocupação. Se o locaulrio fór l•ém no projeto". 1gos 39 e 49 da Le1 n9 818, de 18 d.r..s_:~ 
Regu~a a locac.,~âo de prêdios urba·nos. repartição Pública estabelecirnen1o ::iP Não P::;r·larf."cCIJ a Comis~ão Sf ~,:é-m tembro de 1949, ~ue regula a aqUl~lC'l:>O 
· · ~ ~.·.· · ·Ú. · · (} · 'ci~;p· ej·~ · "sõ~e;;,.e· '~;;.ó_ ensino, hO!;,>!ta·, ~.utarauia O"J mUda- do~< ohief.ivo. S a que se .refere oUtros 

1
. e perda _da nac~ot:~lid_ade bra~iletrB:. · . 

.n1: de paraesta.tJl :.ind.;et:1to. 6>!- class.e. ha~·prá -'no oroiet,rJ que íen!Jam f'SC"- , A razao d.a ~~ICiahva prestde~CJa, 
roncedido: assoc1acf4.o ru',q:rrl.l be:ví1cu1 te. rf'~.- ad . , 1 tc•'or A ,.._e,·urráo t l(;stava em que, g1aças à toZeránc1, d( 

· P o i', .e Rn, •1 • ;.' ~~~·t · ·zes ~sta.va nd m·rm't'óc 
! se o locatário não par:rtr o slll- giosa, deS!J'Jl"li•la, recrcath·a ou Utu- nercn.~'va. ooís rt'J''· se o<. houve<;:oe r! ol os JUl • ~c 0 

' •:I ' 
ruel e demais encargos no prazo con- lar, de fundJ dl" cocr-fircio. t-st.abele- sel~rii"J ,-.até-ria êsnf'cílica da !==U9 com· in filhos. de estran~elros __ m.~;urnl,zn_~ 
,.fncionado, ou. na fal1a do contrr~to cido no pré·1h ha u.ai~ de três ann;: petfn('b ni'io óeixari.a a comis.·â::> dr do~. na~c1ó9s no eslt~ngen.? c:ntf:-; r1L·l 

f"<;Cli~.o. até o dia dez do mês calenrL\.- o Juiz fix:Jrà ):"":H:o ·.·uo:~ve~. B.tf se~jl?cro"r.rr:'n Õ"" a~,-.inahn o falo. ll:'.-'.J.rah~açao dos pap. op.ar~m ne_a 
r~o .~c>::,uinte ao vencido: mes~s. P'~t·il. ~ dhccl:;1cão. a~endid~<: · ~fi.n fica~ ter-.~ clara. &c;sür.. ; nacwnalldadr brasllena.- ~o:_n m~.~~c~,(' 

n. _Se o locatário infrimt~r ob~i· as circu!1slfon·Jas f.e c:c.da Cll"'O. sv.1volr:o:!"lr~n~:, 0 f~n·or;"...-r: 0 QUe rh€1J·C·U a do art. 129 da Constltmçao F.~H'_l< 
fl:1(·âo legal, ou cnmP•e .. iufraçr~. ,~,.a-,f' se a }ocacãv )Jotn:er. '.!do :·rcsctndi·in doUL'l. r::o~is,..,f\0 dr F?-'~J~n·.i.a. t~Uan! .. ;. Q'H'_ só plevê, a opção no.ca~o _ccf.~n'.~' 
Ó(· tJhriga,.ão conüntual: com hmdarrl!'"•l 0 no :m·J!'=O 1 rvetfldol ' a 1~"·n·u::w dn 'Pro)eto clr; car.1au1 divrdt:o nasc:do no_ e~t.enor se .. 11!". 

111 ----se o pronriNárin. nr:.n1 t~·:1i' § 6., Na ll"ft" ·::lr 1 1'1'·D~.i 0 .. 1 "'_r-~t-:\.l~.l):; :;-;-.B 1nr. ,1:'() rn·r"~irlerar q· 1p n
1 
de na1 ou mae br~silc1ro._ ... 

comprador ou pron:itente re<;_.:;i_.onúrio ciênc· ~o;; ~·t'ocat,·-r do c· .- 0 ; ,, + .. ..,., fi ,1 J:!·rjuril·J.tio ptia Ir O ass.unto. hn'la nuscltaC-o in;u11.~ 
Pm t·3.rãter irrevog!lvel c •m1!1rto na inict~~. · 1 ~· "· ll r c..c. ! ~.:'· 4 ~- 2~~ .. <:(" mf-n!E pelo l'amaraty, ~oba ~Pshl::; c.n 
pu~se. com titulo l'E:f.istrado. pedir o 



fíÍ Têrça-feira 28 DI.I.RIO DO CONGRESSO NACIONAl (SeçloH)' Junho de 1966 1n1 , . -
lignatãrio ó.êste, quando 1UU filho de a decisão do optante para um pouco] de:rna u_siD&: de aço USIM_INAS, f!Dl: dade, da.ndo · rendimento doe mnil-1 
tJra.o;1Ieiros naturalizados nascido no ]Inala tarde, de forma a corresponder i Mmas GeraiS, em cmnpanh1a dos Se·1 elevados qt.:.e se conhece, alént de que 
estrangeiro antes, da -D.at.uralização, ia uma mentalidade mais amadm·e- nhores Senadores Domtcio _Gondin e; a nossa mão de obra é bem mais eco­
tivera permissão, em São Paulo. paralclda. ~· Edmundo Lev! e ~o President~ _do: nômica. do que a dos países europeus 
optar pela nacionalidade brasileira e A vista disto e comiderando a con-, Bane'? d~. Desenvolvtmeuto Ecouomtco, e da. América do Norte. 
obtivera .. ma.ncta~o lüninat· de _?egUr~n- )veniencia de ~e apr~yar logo o pro-l do Dlstnto Feder~l. I Af está a prova, Sr. Presídente: 
~a con~I a a a9~0 de ~ulaçao dht~ .1 jeto. que já se encontJ:a hã bastante, . Chegando no ?l~erno aeroporto, 1 uma indústria nova, como a Usimi­
Een~·ença, ma!rwudland? se, c~m~ b~ ~tempo nu Senado, ele forma a evitar tivemos de;o;de o ll1lClO a melhor im-~ nas, conquistando clientes nos pró­
tHeiro, no curso . e ptep~raç ,0 .e i· ·as QeiongM de :-;n) retôrno à outra pres.são, -pois a. USIMINAS e-':.tá ius~ pr1os Estaà.os Unidos como nos 1oi 
t>lomataf: c..l.o Instituto RIO Bunco. :casa, principalmente em época. de talud::_~. numa bela. planicie ao lado. dito pelo Diretor Dr.' Lanaro Júnior 

De outra parte. a Lei n-:o 404, de t41eleições parlam~ntarrs, so.u pela a.pro- dG R10. Doce. E' a. U~IM~AS uma. I e demais Diretores. quando nos aoom~ 
tte setembro de 1964, declarou "bta· vação do sulJstltutwo, set~ emenda&. das mars modernas mdustnas ~e aç.::>. panharam na visita que fizemos àque .. 
IHeiro para todos os efeitos'' o me- pr_oclamand~ el!lbon~. ma~s mna vez,: ez-r: fa.<;e de a~tplo dese~volvnnento la. Siderúrg-ica. Alcancando a u~tna 
nor n. a~clclo to4a do País mas resi- tmnha ndmtH~('ao p('lo bnlhante t.ra·l pot.s esta ~roduzmdo apràxrmadamen- a produção de um milhão de ton~la .. 
alPnt~ no Brasil e filho de pais igual- oalho do Senador Edmundo Levy. . t.e s .. oo mü t.onela~a.s de aço anual- das. -- o que> ocorrerá no ano de 1968 
tnenle na-:cidos no exterior, de.sde qur i Sala das Cotr.'"'Ões 23 de junho de m~nd~, ccn: pre'VI.sao de aum_en~ar -o custo ele sua prodncão se torna~ 
na~urali:tados e aqui domiciliados. ,1966 ~-- B~-"et~~"·~ ·r-:.·eto Pres·den\Ries:;a p:oduc;ao até _alcançar 2. milhoes, t·:'t ainda mais econômico. E: mail'! 
Esta lei foi con~iderada inconstituc!O- i eveJÚuaJ ·-· ~ Aj~n \O• ArÚws Re\ato·- ! ~e tou~lada.s anuais: Ela f01, ~egun-; s.íncta. no mommt0 f'lll que Alcance 
na! pelo Consult.or Juridico do _Itamo,- I __ Euric;J Re"'ende., ___ Filinfo Miil!e; _'I ? so~, emo._s, pla~.eJada ~ ~l'OJetada 1 a máxima cap_acidade. prevista. :me 
rat\·, profe~sor Haroldo valaduo, que i. G- d -F , : _ Ad lb ·t obedc~.e-1 do a tecn.ca das ultimas d-es-! {> de dois milhoeR de tonelRdas. Po~ 
ariurmmtou, com razão, contra o prin-: ;E'JIO ay a ou.cf'cr. -- a e! 0 I cobert,~s e, con.seqUentemeJ?-te, po~e I de remos. então. t-er fonte de divisas 
etpio da nat.uralizaqão coletlva e au-. · . prodmar cconôm~cament~, amda ma1s 1 da. maior importância. 
tom.Utico alheio a nossa tradição jun-. 0 SR PRl'"·'DFX"tf·· /porque, nesta usma, esta sendo apro-1 . . 
01 . ' ~ · · ... •· " vell::tdo o minério que não é próDriol Natnlalmen+.e .. êsse desenyol':Imen~ 

t:a. . 1 (Nogueira da G-ama1 - __ o cxpedJ"tl· i para exportarão: é um minêno fino,; to t.a!J1h~m atm_gi!'á outras md';Istri~s 
:C:n_l faue des~{·:-; prcce,:etJle.-; a Co-'1e lido vai à publicacao. 1 como clizem tilet;, um ml'nt~rio granu-,· ~lde.nu:giCa.s c?mo ~ Companhia Si-

mJsS~lo de Justtça da Camara, sendo 1 ,.· ~ , ·' . ; lado que nôG é va1ori4aclo para ~x-' derur~·tca Nacroni'll por P.xemplo. QUf' 
relator 0 nobre deputado nondon Pa- 1 A Pre.,.ldt:ncw .. ctcte1.n. hoJe. o R e-r porlação , VP.m .1á exportandn. conforme temos 
-checo ofereceu sub~titutivo regulr..n-~1 querimento n'' 2<::8, de l!Jt36, upresen·: · : (Jbs~rvaclo nas pnblic3qôes dos jornais. 
rto a' matéria mal~ completamente. tado na sc.ssao an.•~•·ior, pelo qual o· E:<m re:;i.i.o o Vale do Rio DõG~, _ 1 . 
Além cte estabelecer no processo .1u- ,nobre Senadot" Bezerra XeTo :--.o";icita: ---. ~-?mo sabem?s~ . produz grande, c;· Realr.n('~.e. o 8"0 n:·o.dtmdo_ no ~~:a~ 
dldal de opcilo. medidas que impo'>~t-lmtorma<;ões fi, . .:,p1e:u prestada; pelo, au:m .. dade _de nuneno de ferro pa~a: Gl. na?~. t1ca. a devet :-1? Pshan~eLo. 
bilitom a traudr~ existente ao artüw: Ministerio de Vüçao c Ol,:·as Publi- I!!. . exporta~ao. Mas ·nessa prodm~ao 1 - Tl aca_. _._a f"tla bo8 ClnBhdfldt-' estamos 
120 d<! Constitllic.;llo, 0 .substitntn;o_:lca;... lPOusa.· • ext::.te u::n~ p-ercentagem .de min:>;:o cenqutsLaPdo novos mercados. 
pOr outro lado, facilita a nar.umlir.a-; _ QU; es~a .sendo aprovertado ~Jela) St' Presldentf' r S!·s. Senadores, ef:~ 
(:~o dos fllbos cte pstrangeifo:;; ja na tu- 1 (l SIL l'Rt . .,nn:.sTE: · USI).[INAS. '11u ir>fnnnç,do clP 011e Pstão nara St:'-
Ulizados. :. Noguetr ada t'cwtfl• ___ No d- .,9 i OiJscr\'o.mos ainda que essa usina.,

1 
.. ,.,;,, illif'~~i!H~ con-;t:-urfles de. nov~:i 

\ :T _ 
18 "' 1 operad.... - , t d. · ·ct · 11=;111a~ inclusn·e tJma de capital e3~ Ne;;ta Comi&sâo foi o mojdo dls~ri- ·do correm c q~;artJ.1.·1e1ra as 17 ho-~ ._, "" econom,camen ·e e 1ng1 a1 - ·· . · -

t _ 1 '. • ' pot· b,.,.,-·1 · · , , • . · .- , ~1·:nwe!ro !). <;p m.<dnlar no nõvo e .... tm1do ao Jlustrc Scna(iOJ' Edmundo 1;-a · devera VlSl':J.·· 0 conrsre.::;~ J Nado- ud ~uos e uma 01ganrzaçao - , · , - --· _ ~ · 
J..,evy q•w uprc~enLou sübre a maté~ nat' 0 Grão-l\·l"P~; 1~,. da Orde~ Sollera· realmente modelar. F1'oduz aço da: ..,~t>.rlPrr>n Por1(\ de T1.1barao .. n? E.<:: 4 

' ' ' ... · , · ....., melhor qualidade pri · 1 .._e 1 "l")mtn s~nto 8'"1 P"'Cooo nnncmal r'> 
tia briJh~ntt:.· .. substanciQ<::Q c mcdltado

1
·na de Malta. que tem categ-oria de. 1 . · . nclpamen~ i' q. inctu<::tri8 u".,.~r.<í.--. d nosso minêio~ 

estudo. R!'fel'indo-lie ao sub:>titutivo 1Cl1ete de Es1adn I c mpa::; a quente e a fno. As chap~s . · · ··· ''{" 0 1 
• 

d.a camma escle\·e uquête em.nem.e · . a quente_·-- segundo ~01nos inform·:~.· a ftm de r~por,nr seu produto. 
t:olega: •·o'ptopto .. n:\o oferrc,~ 111., O vtslan'..~ ,,e.a recebi~') p:-ia:s Me-\dm .-~ sao ~~de ma10r :lhn.etrc f': ~ nor.icla :-.leh.tadora. orinclon.lm~>n­
convcméncJa P até proporctona enseJO ~~as, :Li<l.erancas e Comi;;soes de ReJa-, C:>pessura. Utlllzadas t-ambém nos na-,~" l1'lra aauP.lP~ oue. como nós. tkm 
a que se dé melhor atenrào ao pru- çoe::. E.xtenote':> da<; duas casas, no sa- \'IOs de urRnde tonelagem, 1 .,~,,.,,,,w Pm ,.,.,. fif'ia ,ncontrada a 
blema t.ratado na. le1 CUJa alteJa('àO lt~" de recepcao do SeHado ; E a umca usma Siderúrgwa do --,Jn ... Ao do n,.r:h~"'tn'~ .. fln f'XOOt'tacão 
ebJetlva Tmnatá mais seguro o pm-1 A Presidentm encarece a pref..enca Pa1s qu1~ p1odu:.-: chapas de ac.;o refm··l do no.<>so muH'''to ja mdnsbta1Izado 
cess.? já tngcnte mas mio impõe rrs- :ctos membros da Mesa. dos srs. ú~ lç.adus. para êsse tipo de nav10s. En-~ F nrwlanto noticia que deve .;;er 
triçoes u d!l'CltOs nem h·opecu em :detes e Memb1o.s da ccn11 ~sao de Re· tretanto. não o faz apenas para o: re!ll.stmda ' 
qualqua n~pcdn~.rnto.;~ Ape_t~ns .. alar- 11açoes Extenoem do senado e de to-, con.s1:mo 1pter~o. f:~ses dofs ~Ipos de I F.ntreto.nter. ,.~... Pl'<'"'idente temo.~ 

·t;a, completa a ouC'utaçuo ptop1m -pa.\àLx; 0'.'. Ers. s~nadon.·~ j)resentes emlmatc.lal sao ptoduzldo::; tambem para e~n 1, . , 1n. ~ • 
ta. o proce.•.sament0 do exerciclo elas: Bra;;ilia. tPattsa. \ ·exportação. j f- vat el.~,..on.'>. eta~ao Qll~. M! neR~ 
f::u:nldades consentidas pelo al"ll'W 12t:J . .. 1 ~ CAsA. a r.;ner'd~ n. 1. de 1966 fôl" 
C•.t Con.scítuh,ün. •· - · ~et~~tcnmQ..<;, 11a· ocasião, que omj ..,T),·~v"'da. criHr~. dif1"''~Ch.de~ -oarn .. o 

O SR. I'Hl~ll'I·.NTE: 1 ap:ectrncllot.e de chapas estava pron·1 ~'1mf~.l ~.o:,h-:lU2'f'tro. neste modo Ple 
.-1\.pe.sat· df':..o.;tt· julgamento f<lvorúvel. . ·to parn ser embarcado para 0 pórto. ''ân <>~• ;..,._t ... lfln1 Pm no~»o Pais. ~m.-

() SenadO\' J,evr entendeu convem~nt:~ 
1 

\Noyuencz. da Gama• --- Sóbre a a flm de ser remetido posteriormen-'-ci nMsihi1il""-'~.--. o ap•·m·eitamento dos 
apresçn~at· 6 emenda~ no proj('t.O. ;me.sa expedletiiC' que ;;eru lido p?lo pura Orh:"!ans. nOs Estados Unidos. 1 'los~os mínf.r:o:'J. 

1Sr. 1'' Srcretano. Tanb' 'bl" · 
A dE' n, 1 esclarece que o pra;;-o de . 1 C'm as H.~pu Icas do Prata ~.êml1 Devemo~ no•·!anfo analisar bem 

comprado a co daquela usina ·- · - · ' · 
4 anos no qua\ o optante dí"Ve proc~-: E' lido 0 l<'YU'II? , ·· ' · 1 \'lich\Hv". poraue. H' ap1·ovada UQ\lE~ 
«:ler às diligéncia.s de opção. contan:..) , Enfim, Sr. Presidente, devo decJa..r'" "'~"Nl" f'"'·hmente. ft grande in .. 
a pat·t[r dos 13 anos (maioridade no- 1 O.FlCIO : rar qur a \·isita que fizemo-s à u.;> I rithtrla Ridertín!"!ca QtH' oretende inE-
lít.JCal e não dr .. atingida a nuiÓri·

1 I minas féz com que maior entu31as-n1r,[ ·~t..,,._..,~ flf) Pé>rt~ rie 'THhRrão. recoP-
dade". como está no projeto. o que Br;:~.silJ:-1.. em :2·1 dl" Jun!t') de 1966. i e .esperanc.;a depositássemos no fu•,_.n .. 1 "

1drrar:1 I) seu mtento. Na verrlarie. 
f'qttivak à maioridade civil. Seo:::undo 5cnlwr :Prc:::-ide11fe: :deste grande País. · '"'m' melhore,~; olle f:ejam as int~n. 
(l relator a emenda ~.c impõe porqut' i "i'i~>s nossa,: e rlt> nno:~o.c; ~ole!l:as. não 
e. nactonnlidad"e é princípio de dir('ito! Na qua~H.ladê de Ltder. da Ah.EJ"'\A, • O q1.1e é- preciso, naturalmente. 6 rlit::T)omo~ de r!"l.nihl f"'lficiente nata 
p~tbhco 1politJcOl f' não privudo_ \venho soiicHar a V. E.XCia.. a :uJ; . ..,H· !JHe se multiplique a. capacidade ele "l arwnvPihmcnf.--. ; 11~~ctiato do.<:: no.<>-

, tuic.;ao, na Comtsb~.o d1! Legl.slaçao so- nos."as usinas ~ que se possibilite a -~n . ._ minér\ol;. o f'ltt'l f'xig-e sotn"'"' 
A emenda n" 2 repete a ~nt.erioo. em ciat do senador Vivaldo Lima. pelo Jn:Jtalação de outras. Sessenta por vnJiosas. f'OiY'f'J w•rifir·'lmos ·na u,.•_ 

outro artio;::o melhora u. redução do Senador EugCnio de B:.liTOS, e na vaga c.cnto do ca.Ivão que a U:simmas utl- minn!'l. onde foram nnlif'ado<~ mais rla 

art. Si\. além de suprinnr o it<'tn IIt dt's'te, como tõUplente, 0 s~nador Do· llza é de ongem estrange1ra_e os n~s~ "f'nto ,., dnnUP~ltr:~ bilhões. de Cl'll?.Pi-
Oo mf'smo artig·o do proJct.o. qne cx:~e r>'icir} Gondim. , t.ant_es qu<l:renta por cento e de pc·o- ro~. A.lPm rlo m~is. ol'lr~· cornnl<?h:q· 
a tt!fabetíl"ação do optante · j du-<ao nacional. do Estado que tenho ,;;e 11 nlr~r>o. s~r{t nec.".~~-:ãria. t.alve7 . ~f\· 

A emenda no 3 conrliciona o ;·alor 
1 
'l.f~l~~~cio!-Rmen!e. SmJ.dor Pilnl.to i :l ~onra de representar- Santa Ca.- n1n fi inda. maior nnr:l •1mn capncid·Jfle 

do:; imóveL.; do optante no Brasil a:· · , tfl.nna. total rl~ nm-oveitrHnPnto. · 
250 vézes o salârio-minimo n·gional. o SR. PRt_· . .o.Int<::'lnF.~ ! Muito embora o carvão nacional Assi.rn S{'ndo. !"i{' votarmos R Erni"n. 

A rmcnda nr· 4 modifica o a'l.i?.o 10 . . ~ _ lcnl~~ prcç? ma_is elevado do qul" 0 dn n.o 1. ondf' irl.'mos buscar os 51'"-: 
{IJ. Lei nn ats não alter~do pelo pro- 1ND~u~ua da Crama· -Em at~nçao canao _rstJnn:.:etrO - sez:do t;leSU•ú n mai.s mP"f! fmmar 0 capital cl.:v; 
feto Pol' rln ·SE' e:-tabcltcem mcdic!a'll ,;.o OhcH>: do nobt·c ;3enador Fllinto de Q~talidade mfet-i~r. a este ultuno nova,._ indt1stl'irts. f.iidert"n·gicas. p.:n·a 
ProcfSSl1al.-; .<;ôbrr _, pelic.;âo de upd.o. '\1uller,.Llder Ja ARENA, a Pres1d<m· ;.m~o nos c~1.sta. di'::.Isas, custa_c~·u- ODI'OVPitamento dos min~rio.c; qne tr-

A {'l\lf'tlda nl! ,') altera 
0 

arr. 16 d~1 ~eta designa o nobre Senauor Eugenio z~.\0,--; . Tambem a mao de obra e na- mo.~. "rn larr;n. r.sca!:l. n€'stf' grunn~ 
Lrt n" 813. i~twlmentc não modit1 cac~~l Barro" pa.m a va~~·a do Senador ~i- cwnal. nai::-? Não ~eró 11111a forma de resoJ. 
-pelo pro.irto, C' L~-lo f'm con~onanci::t Yal~o Lima na_COlUJ.<,s:w de Le~nslaçao; Bt•m :..;nbcrnos qtw. na região ~,11'- ver no.<;:o:os nrobicmns e conouistnr 
com r) t':<t alJciecido pelJ. em c mio. 11ú- ~c·cml. tomo '11 ula:·. e para a daque- i bmltfc~ra de Santa Catarina. exisrem 111l'liores divisas p~las exportart'.f's. 
nwro :; 'lt' repr~sentantt' da A.RE~A. como j m!lhart•>" de familias que vivem da M~~. rPiE'inm.1o-a. teremos possil_,m. 

A nnc·nc:.
1 

n" 6 ai~('t':l a rec1e~--ti.o CI::>.Sc1;1iente o Senado~- Donm-;o c~ondlm., c:-;plor:J.c3o do Cllfváo nacional. f:. rl,-,rlp" (!(' nm·'-' 0 ~'111it"i.~ nioneiro~. ele 

:.nt 19 d:c L~i n.., 818. la'cáJoc_, a,.;,l,',:.·,',"dd~: (, ;s R. PRl ~ 1 ULYfE: ~~~~tu~tpo1Jc~rç1~soqu~n~ã~tr~~€r~a~a d~~~ 2~·.~;~~~;1 c~~~r-~1~~~·~;~ 1~~::::~\~~ã~.uf'rtev~~ 
pelo nro.i?!o. E' "m1plcs .~ .._ 1 - r ct d - 1 \'Ofl · d (' H· d c"! i e o despnvolvllnento da siderur- ~·an SP.t' orma a!l e rN·istradaF: em 
rt> ::\C ao ' . _.•; ue_tra. a rama'. - .. o. ora. o- 1 [iifl c. principalmente. que nos pro-_ ''Osso naís. mas quP podem valPr-~~ 

Pt~!d P'L!Josw vl>·se qUC' a f·:1h·:!dn 1:.~ .nscntm; .. _Tem a pill::t\1:1. o noore porcione a conquista do mercado in-~ r1P r.t<.pítnls e~t.ranc:elros na sua tot::;-
dc tundn. ei"ll.lJora não :o.ub;~tann:d, é: ~enador Attlllo J<'r;ntJna. i.ernacional. 11idB.de. E ns.~:im podRrE:mos des!:'nvo). 
9. :"Ll n•J 1. que pa">.sa o pYazo de op('áo. i ver o nnroveit:~mf'nto dos vãrios fi-
tlo:-. ':!1 p~1ra 1ft• 13 awat.. Embma _r.~~ O ~R .. \TiLlO t'O:O.íT.\N.-\: i ~O Br~tl. n~e~mo hnpo1·t.a.ndo ea~- .. nos di> min~t·Jog Que temos. suprim~o 
c.:mhect'fldn a-: t•azõe, jtH·lchcns apre-, _ .' va.r;. tem cond1c.;oes para poder exp~r-: 0 "l~l't.:Arlc- inte:"no 
sentadas celo a;.lt.or pode-S{' .qucst•o- '8Pm revi·âo de. ore rio? 1 - S~nlDt ta r rm maior escala. os produto:; da.:::. I n,1QPI'Í''"no.:: pnb>., 

na fl'd •nto d• ''""neta '''i"' Preslden1E', Sr;;. ~.enadote& no dia 24 ,,,. 1 ,~ ·"d · · . , I · · ·· -, -c TJG~<;~.'" rl.e ~~"11 -l" o 1 1 Pflh.- , ·~ ,.c, "'"'.. . . ~, d ,.· _ . 1 l..:r;a.o; I~R ~1:1.~ 51 erur~l~as. oorqu~. _o; nr>rt,fHioreó: a. exr.n1 J.,rl ... ,..,,<;_ Não 1111 p 
qw.• ta!Vf'l. S..:'Ja muis prudenLe d':'t'>tF ultmJO twe en .. e~o e .l!l.!at a m:-l- ttnQ.~~""> n\ltwrio {: da mms alta qualt· · nlio Pi>.t\.''H!tnOs em dt>!endet· o:; inl:e-



-.·ê .,ea de no.c:sos p;.tri~to3, de n ,o;-c 
Pais! O Q\...t não é possível é apenas 
pe-- :.~ar que ::.o moi$ um .i?::ns rico de 
mtnérlos, sem gmnde Yariedad~ e 
mantê-los in nafura. como se enc~n­
t.ram, recorrendo a im:r.crt:;;_çõ::.sl ~.'!-:.,1-
:':n.s· vêzes, até, recorremos a c:·édltns 
Jl~rH que a impoctacãn se .ta caber~ a. 
" longo prazo! Quando ooderíflmcs. 
rom a colaboração de c3 nlt-ais estr~n 
R"eiro~. como no c::Jso a C'Ut" nos r~te­
r:mos, da siderurg-i:'J:, indus~•lalizar o 
minério em nosso Pais. 

Esse, o caminho oue nos parel"e 
devemos seguir, nossR~ riouezas mi­
ner~1s ainda estão po'r exn1r ... a... P 
fiem sequer conhecrmo5 5"..-::, d1-1.s 
o~orrêncies geológicas industrtalmo:n­
te aproveitãveis, 

FreqUentemente lemos e ouvimos 
fnformacões da deEcobc>rta de noves 
jazlr'las ·Minerais. Pindn. hoje "l'l'llJf' 

de de,coberta. rcali..:ada em Mir.~c; 
Gerais. 

Torna -se mister aue O'> recurc:o" 
m'nl"rats que possuírr.o~ se_iam exnlo 
r"doc:; racion!>lm<>ntf'_ ro!n C:)nital n:'l~ 
Cl11nll1, OU!I'~ÕO T1Qf;d\'f'l. Oll com R. (;0-

]"'JOl'!'>I"ÍÍO estrangeira, auando injis­
.l!'-'.,.,"'1vel. 

'Or~e oue no:sns rbu::.zas ~e~::o_m 
m"Jv~mentadas. a fi"1 de !'lH~ no~<:!lm 
prcnorcion2r à na('f:o o !mp•tl!'o t:P­
c~s~ârlo no desen~•olvimen~o 011!" t"'!l 
to ~lme1amo!;. rr ... ..,.,,~ 11 1n'ri<~tl..,., 

pd~·fln~ Oue. à ,..,., .. H,::., ~.tl po""ÍV"l. CP 
S2l•<; rPC11I'f:OS fi.,Jtnrod"'C'C', P!'l"l T'!n""f'l 
P"~!'l trm con...,.ihni!'io p e~t-"i r-onf;rl­
bultlcJo. !';::'..., dúrld:J, e o Oovêrno a 
teM ·apoi?.do. 

1!: do conhecimento dê t.odm; que 

OI Ai~ ,O 00 CON::.RESSO ~lAC!O~!AL (Seção I!) JuPho de 1s~:; 

setor c!~ mlc>~rb como em múltiplvs N"8o tendo hc.vido r-m~nde.s n?Pl • 
ou~r~s s.e~o1e~. o c;:ue nào conv(·m é requenmento no sentido de que a, 
vive:.n:v.; t.~Lscadc-s na premis-sa ce Reda<BL .Fmal seja submetida e vo-. 
que sLtu.::s um p21:: !lCO pela na.urc- t-os. c e:a dada t:omJ defin.tlv&.mf'n-' 
.-:;a. P:.:etiv<:.lu.-.:i ex}j~orar e dY;.:'h;-,:d- •e aptoia.:.!:•, ud.:p.:ondrnte o~ vo·:a~ 
ver a~ n .. .=;;- :::.< riqu~.zas. Pot esta ra· ('ão r..c<:. Hrmc::; do art. 316-A do 

E7 a scgt:inte a R-:dc.c~'J 
aprat·ada 

PARECER N9 629, DE -~.:::G'; 

Da Comissão de Redaç;.l.O 

!' .,, . ·l 

z.J.o, nao y>Cemc.s fechar as p,;:c.r.,~ ~us R"':;im::-nto in:Hno. 
: Reda::ão final do Projeto de Decu;to invest.memcs e.:.t.i"B_ngeiros, que at .. ,... 

vés de ~~i ordinãria, o Governo p'!~·­
.!.al'ia a d~sc;pl.nar, orJentando a a-:r:· 
ca18o, do ca.Jital de r::.ra mas n<':o 
no nos.so en l'~::l<ier, por mtlo de um':l 
cmen.Ca a Con.stltuição. 

Esperü.tnru::, pois. Sr. :PY.P.sícl~nt;o. 
que es-..a c:a~o~, no momento ooortu::"lJ, 
r.!jeite a emEnda para.que pO<;"'amoo 
dentro em puuco. contar COI'I' o ini­
cio da g:am,e slden'lJ P.,"lCB do Pôrto 
de TUbálta, nD Estado do Espixito 
San·:o. 

o p:ro:eto ira à promu~r:a~r.:~. L;eqtslat-i:;o r.."' 2. de 1S6S r7'wimtr;J 
E' a st·guinte a Redca;ãa Fi~' 93-A-63, na Casa de 'JT'~JCl.1,) 

na/. a;rotada: Relator: Sr. Filinto Müllt!r 

PARECER. ,N 9 Cl~, DE E66 I A coml:h)ãO apresenta a redação 
Da Comissão de n:::::lut·ão t' final rio Projeto de Decre~o Legisla-

tivo n<? 2. de 1956 (n9 93-A-fiJ, na. 
Red_açã~ jtnal do Projeto de itesolu:- i Casa de origem), que qet.emlina o 

çuo nY 25, dg 1965. 1 registro, pelo Tribunal de C<>mas, de 
Relator: sr. Eimundo l..evi [ t~r~o, de 5 de julho ele 1961, de r{:S-

clSao amigável de parte do contrato 
A Comissão apresEnta a redação 1 celebraao, em 2a de novembro de 

i.inat. do Projeto de Resolução IJ.úme-
1 
de 1C6{;. entre a DiVisão de obrL>s ao 

-o 2J, de 1966, que suspende a exe- D~partamento de Adm.inistrar.t\o cto 
Cc.m esta providência estaremfls: cuçã~. d~ § 49 do artigo 89 da LE'~ j :l1tr;istério da Agricultura e a· fmna 

antecipando o desenvolvimento dé:;te' n9 1•<>· oe 0 de julho de 1949 - Le1: CICA s. A. Engenha:-ia e C'>mé:-cio. 
rtco Pais. proporcionando aos bro~!-' de Org~mza~t:J Judiciâr~a - do Es-j _ 
leiros espetác1llos como o que oJPH:'ce :ac:.o d.a Bahia. i Sala c!.as Sessoes, em 12 ae junho 
a USIMINAS, com aquêle lote imru·: _ de 1966. - Bezerra Neto, l?tc.::iden-
so de aro a ser embarcado ..,c..ra 0 ! ~a1 a das S1~~sc..:-e, em 17 de junho: le eventual. - Filinto Müller, 1\.e­
pór:..C. de· Qrleans nos Est&.doS um- de 1~::;.:;, -- Be~erra Neto, rre.sider·~! la~or. - Edmundo Levi. 
dos. Poderemo:,,' então, conquis J)T te eycntua: .... - &~mundo LelJ!, Re .. : 
r.I€~cados em out:"as regiões do mun- late:·. - Ftltnto Mtlller. j A!'/EXO AO PARECER N9 62i:Hi'l 
do. como a E:u:-cpa, que passaria a A::-t'SXO AO ·PARI?CER N9 640-66 :Redação fi:wl do Projeto de nccr~to 
ccmprar. em Maior esca!a, o aço p··o- L · z t o 2 à 1 6 · 
duzido no Ensil. Rei!ação fi1!a! do Projeto de ResrJtu-·1 egu: a wo n. • e 9 6 C numero 

çáo nn 25, d!! 19~6 . j &3-A-63, na Casa de oriqu:z.) 
Com e<>ta o:·ientação. o Brasil, atin­

gindo um alto estágio de dese~wolvl­
mento, certanente, num fut-uro pró­
ximo. não deJenderá dos invest:m"n­
tos eslrangeiros, tampouco de fl'nan­
ciamento~. pc•rq1Je êstes, por melhL~r 
que Eejam, f·eumulam jures que "~ 
gera~ões futuras terã.o que pagar. 

Faç-o sab.•r cue 0 senado l'edernll Faço saber que o Congresso }l'acJo .. 
aproyou ncs t2rmos do artigo 64 d::t! nal aprovou, n.os têrmós do art. 77, 
Constituicfo.o Federal, e eu, ••...•. ! § 1~, da Const1tuição Feàern..l, e E:U. 
Presidente, prçmulgo a segutore j .............. , ................ . 

REE~LUÇl\0 NQ , DE 19613 I Presidente do. Eenado Fcdrra~. vo· 
Sw:pendt. a e.r::õcução do § 4Q do ar-' ,mulg'O o segumte 

tigu 89 da Lei n9 173. de fi de íU-: 
Atsim, pensando no fut'lro dêst-:: lho de 194.9 - Lei de Orqa.~.iza,;ãa: DECRETO LEG!SLA'IIVO 

PatS, e que a!l'edito devamos facilitar• Jud1ciaria -, do Estado da Eahta. 1' N9 • DE 1966 
~;amos Pm pa!s oue ainda n?n rlb;rR" o d~:srn·-;olvirnrnto de nossa 1ndústrht. lho de 1949. j 
de PTandl' rer:f'T"V'1 fi~> c~r·it" 1 nrlv·Hl('l quex com capltel nacional, quer com ~, " Determina o registro pelo Tlibunal 
Aif!d~ mai."': nos l'lti'T'""! Pno(l, co'11 ~ ca}ii:al e:,trargelro. -· '· Art. ;v E EU.::;p:::n~a. por tnco~~-tJ·, àe Conias do têrmo, de 5 de jul1!0 
inflr"ãO, lr:se caT)ital Ce Jriro. r"·hc1 , ~uc~on.~lidncte: to? térmos da.._ deC:!.ãO de 1951, de rescisão amiyurel de 
r'!llmPnte, d~s em">rª~~~ m• .. tJ ... ·11 .. .,.P.... ~a o que tin..1.a tt dizer. (Muft'J de.~mldva PI~:Ienda pelo ... 1,1prcma parte do contrato celebrado, em 23 
não tf'ln nnmr-nt~dn rn""'l r'l<>~·i ... n.,• bemJ. 1 Tubm;al F edclal, Em 4 de. ~otremoro de noz:embro de 1960, entre c Di ... 
nrecir..qrmoc; f!inõ~ contar c.cm inn~s- . 1 de 19~5. no Recurso Ord1na.rio em t:i.Sâo ct.e Obras do Departamento 
t!mf'ntos estrangeiros. CD:\IPAI!ECE:\1 1\fAJS os SENHO-. Manda_do de f:egunmça n9 14.369, a de Administração do Min:gférf:> da 

Tf'nho ditn mnihs vª?f'S one f. RE3 SENADORES: e!ecl!çao_ do § 4: do art. 89 da Lf'! Agricultura e a firma CISA s. A. 
""referfvr>1 o financir_I':le;.to do e~t::nn- n 1' 5• c:c. 5 pe JU~o. d~ 1949 - I.PJ. E;zgenlta-ria e Comércio. 
:· Vivaldo L!ma de Orga:uzaç~o Judlmár~a - do Es-
gelro. S('m dút.•ictn "'!.crh,·nt<~. n p.... tado da Bahia. ' o Ccngres~o Nacional decre.::t: 
V·~rnn tem confe~uido VllltJ)"t'<~ !;Om<:~.c: Zac:haria.s de .A3sumpçâ.o 1 
r" f!'1anciflmento, e n tnt'r>•=timcrto Art. ~o Esta Reso!ução entrará un 1 Art 1Q O Tribunal de COntas rE'gls· 
c"Jt:temo tE'm siflo rPcl:unndo. nesh-. Lobho da S!lveira. I vigor na data d~ sua publi!!ação, re- .

1 

trará o térmo, de 5 de juulho de '961 
cara, &té pela Oposi,..fio. E nô~ con~ Sebastião Archar vogadas as disposiçõe.s em contr. á- de resclsao amJgável de part-e c!o t:on-
C:1~r""'"1('1"'. q1,.,nnn .,., trfl~!l. nrtncln:1l~ rio. trato celebrado, em 23 de .1.1ovembro 
rnE',tP, de 1'11dústria pionrira, como Joaquim Parente 0 c:R PF.~~IDENTE tNcçucira 1rle 196J, entre a Divisão ~~:: Obr~s 
.. dn<:: minérios, nrincir.alf11rnte 111- Si<:!efredo Pacheco I' da Ga~~· · ~- ~ r:o Departamento de Admtm<;tracao 
~luoot•·tr~Ji?'~>nt"11~o rM nn(lso Pais. F' 1 ·} do Mimstéiio da Agricultura c a flr .. 
0 ('l'>_?o d9. siderurgia e de tantnc: ou- Josapha.t :Mar.nho 1 Item 4: ma CISA !::i. A. - Engenharia e Cc• 
tros 'T';..·H~··!ns one ~':'!.br-mos exl~t;.,.em, José F-elic:~mo J Dt.!lcussão, em turno único, da mércio, para execução das l•btas .~e 
lT'~'S rm r<>lacão acs. Ql'~'i" os no,s.-:s 1 d 1. 1 1 .da el C construção de 6 (gej,s) casas Jf.:»• 

! - 1 f' · F.Li.into MülJtlr , re a-:ao :na • 0 erccl r a o- ,.,enc!a!s para professo·res •. •tt• r--J•1rsos fL>1~nce 1·C\s s:~o nsu 1c·~n- mr á d R d á • p '' " 
t"S. ~ ss 0 e c aç 0 em s"'~u a- cos, na Escola de Agronomla "F.liseu 

t 
O SR. P1UJSIDENTE: f' recer nv 629, de 1966, do Prujcto Maciel", em Pelotas, no E.sta~io do 

Assim. pois, é ctuc cu dese~o. nes a de Decreto Legisl.att'io na 2, de Rio Grande do Sul. 
o'Jortrnlidade, ta.zer rPfert>ncia a PSHl (Nogueira 1::a Gama) - :Mão htJ., 1966, o!iginário da Câmara dos 
elnenda constitucicnnl que esta 4"ID mais oradare1i inscritas. u)ausa.) · Art. 29 1!:ste Decreto L?~U::L 1 1Vo 
1ramitação no senado e que exi!r,e •· Deputado::, n9 93-A de 1963, na entra em Vigor na data de <>u-a pu .. 
para a exploração dos nossos miné- Passa-s.J- d Casa de origem. que detetrm 1na blicação. revogadas as dispoosiç.õ:·s em 
rios que a.s emprfsa"' a serem cons- o regtstro 'Dela Tribunal d$ Cc.n- contrário. 
tuida~c; tenham 51':~ d~ capita~ .. -a- OJltCEl\I DO DIA tas, do U.r.mo de 5 de julho ae\. O SR. PRESIDENTE (!\'c.:;IJCirCZ 
cional. E·e tr~s"'mos um país rico. Fel 1961, de rescisão amigi..t-"l àe ua Gama.) 
tivê->b"mos recarsos df::poníveis parfll F.stão presen"U>s 20 Srs. Sena:lores. / 
e:'.:plo!'ar as nossa c; riNt:zrrs m!ne:r a1~ Xâo ha. quor~.·m p::.ra a.s votações. parte do contrato celebratf,o, em lt-em 6: 
ení.ão estartamos de acordo, ma~. co~ I 23 de uotembro de 1960, entre a 

1 
Discussão, em turn!'J 1Lmcn, era 

mo todos sabem, somos um pais de • As duas .Pnmeiras matérias da Or- Dirisda a.e Obras do De a , I redação final. oferecida pe~r! Co-
escac:sos rec•1rsoc: em Fmprf~?-s prt- a~m do. Dia estão em ~a~e de vo!a- P r .. a- ~ mis<:tLo de Redaçéio, em se•:. PR-
vaCas e pr~cisamos conLar cvu1 o ca- çao .e flcam,_ assm1, a.d1acas para a mcntlJ de Adpzinistraçâo do ll:Ti< reccr n 9 630, de lOCB, do rra}e-!o 
pital estran~Piro. prox;ma. ses;;~o. nisté··io da Agricultura e a firma.] de Decreto Legisla!iro n? ri, de 

Como verificancos a<rora m:'>.mJ. Item 3: Clt/.. H . .1. Engcnllarta e co-~ 196R originário àq Câm:"lrrt tlos 
· 81 PS 'f i · 1 1 Dcp~<.--'-edos, n9 159-A-64, na Casa 

Sr. Prcs1dente, a U 71IIN- :ú m.- 1 Disrns.>.:?, em. tur~o ún;co, da, mácro. de origem, que mantém 0 ato ao 
ciat'a c-:m qua::e S~Y:~ de ra~rtal P.S- reda."áo Jt:lal ajercada ~>l Co 1 trnn~·.~i,..o, .h:m.on~~. Ho1:; és;:e ecpi:al: 1 ;; • ' - p.a - Em di3cuss!"w a Re:lação Fin"Jl. Tribunal I'Ze Contas dencqat6;-io 

. . m.ss_o d_l' Redaçao em seu Pa~, (Pausa l \ de registro a têrmo de Acó;do 
es~, .. , reduzid:l a 20' :. F;_ o sômc:te. cCI"'"'! 1 re e r nu t<To 6"' de 1966 • · 

v c n ..,., , L:.o · Especial celebrado, em 31 ele 
aor-: narional. E~ pr:-r1itl~-mos que Pro;eto c'$ Re-Solução ;ot9 2.5, de! Nilo havf'lJdo Qu.::m p2çn a l)a.lavra: maio de 1954, entre 0 llihdsiério 
no·.n.R cmprêsas su<,iom em nosso ~abj l96G, que wspende a execucãol pa:-a n d~cu:::são, deu-a como encer-! da Educação e Cultura e a Es-
com maioria ele t'aD:lnl c<:trnn~c:ro; do ~ 4° dJ art. 89. da L.ei mhize-1 rada. : cola Industrial Dom Ru.~r:o. da 
como já t-:mos tantB~. no fntnto rm-: ro _17.), cUl E ~: 1:flho ~~ _1_9~:::1 - Nâ() tendo llavido etnf'ndas~ nem! CDrlgregar;áo dos Paires Fal':'.sfa· 
den·mr~. acs pouco::. cnnrm~~ta-:- v Lct de Orgam .. aça~ JU(UC!Clrta- requcnmento no sentido de nue a1 f70b. 
m 2 iyil'l de r.apifnl. E r..ão E-ô!nen·r do Ettadc da Bahw. , "' I 
po<e:-rmos conq,uis.~ar e ma~oria c'e1 Reti.arao Fmal seja subm~tida a ' 0- Em discus:;ão a. Redação Finnl. 
cJ:-:':ll, co1no ,.&m"l_:; prrfJa:ando nô-: Em di&ew;são a Redacã.a Final. tos, é ela dad1 como defmitivamcn- ___ --- -----:--
vc; Lécnicos: patrf,..Jo<;. CC'm os rec•Jr- ([>,~_usa. l • I tE> em errAda, mdppendente de vota- Senenhum dos Senhores Senadores 
.<;:--·; rr.ue se irâo formando. poderpmr.:-· Não havendo quem pe•a • pa.'a• .. ·a cao UC'<i term(}~ do art,go 3:6-A do desejar fazer uso da palavra, encer• 

· v ... ' " Regimento Int~rno. rarei a discussão. (Pausa.) , lpaC'!fa"-nos i", org~:-ün~~n df' nnv~'> par11. a rl'~cu:sáo, dou-a como cn{'f'r- ! 
l_m~r·::-:-.c':w.rp'.rls Í!"'.';'l<>'rf_l~~. snja r1o racl~.. 0 projf'fO irã ê prOmlllM'a((<ÍO. 

' 
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~à o lt::tvmda emen.da.:;, r.em reque- ', üo.. c1m::~ C! ·i•.n;lw-~ ,-l--.~'~lt<.: 
r:melltOs para que a rtda~,:áo í"inali mdt:;x.n~dl;\.· d::- v.1:u:;Elu, rG·· t..1•lmos 
s.:.ja. submetida a votos, é a mçsma! do art. :;F~A, dP f:,,:,:lm:· ;:·J h~:~mo 
<Lt.da cumo definitivamente aprovada 1 
~nd~·pet:;.dcnte de votação, n01 termos. 
Q.'} ~~:-t. :-ns~A, do Regimento Inter-· 

Prc~iden!.e do Senado 
n1u1go o scguint~ 

It-em 7. 

DI-~{.UJsao, e.n turno umco, da: 
reaaçdo final u,terecto'a pPla Co-: 

It;;:m I 

Du:c;<-~sdo, em t-urno úni~, da! 
m1ssrio de Rcd.a-:;;áo, em $CU Pare- Rr.dat;ào rinal, oferecida ;;ele. r...:o- 1 

A'qrárír.z r f RR.t , , e da o1ttras pw­
vtctêneüts. 

O Congrt'~;;o Nnc'onai decreta; 

OFICIO 

8r. Presi·jC'nle: 
O SR. PRESIDF.N'I'E 

àa Gama.) 
I.'Nt•n·~·tra · 

ter n.-' u:n. d- 19DI:i, do Pro1eto cü• · · 111 1.:,8a0 di! Redação :n seu Pa-
hl'creio Legisla.-ti!;o uY 20, a:::: Designa o~ Sr.:>. Scna.dorea Man~l 
LJ')J, cnymHrio aa Cum.ura àM; recer nY 639· de 1966· do Projeto Villaça e PP>-u1.J Banas em substitui 4 

Hem ti: Dq.mtados 1 n:· 253-A-G6 na Casa: dB Lei d-o Se-nado n.'í' 1, cte 1966. ção ao~. Srs. Senadores Sigefredo pa, ... 
D:scu~sao, t7m r.vrlto Unl!O da de origem! Qrlc torna àejmitivo; que -dt-SJiÔI-? sôrJTe o jinanciamtnto checo e Eurico Rez~nde para int-e-

R.cdac;áo F 1 na l (ofcrecirl.a 'i Pia 0 n·g·<.st!O. Jeito sob re:::cn:a pelo! a c-na.dof'es e lav-radores não ca- grnem a Com.1ssáo Parlamentar de 
("crn 1sst'lo de Redação, em seu Tribunal de Co-nta>. em se.:;sâu dei Inqntrlt.o qu-e vat a~) Acre. criada pela 
P ., d d b a 6- d " I àastra-clo-~ pelo Instituto Bra.<-:lleiro ar.<>ccr n'~ 631, de lD66.1, lj.o pro- • e e:.em ro e HJ tl, a '-'1-.ip,-:w! . Re<>oluç.?.o n." 9:!, de 1965. 
jdo de Decreto Lcg!.~laU••o nú-. de Cr~ 3.7n Afrr.1 11ul setecentoJ de Ret<r.ma Ag1aTia (!BRAl e àa

1 Alfnt.:.O'>amrnt.e 
mero 9. de 19G6 (nV 14S~A-ó7. 7ia. e noz:enta e àms crw.J!iros 1 , para• ou.tra;; p1umà'encta~. r 1\f 111 Lld .. 
Ca.~a de oríqem1. que mantr:J.'f. 0 pagamento à R1o Llgh! S. A.-· _ " 1' 1 e,, et aa 

Sen.aàor 
An~ni\. 

Filtnto 

ato do Ttlbunal de Conlas dr.:ne- Sl:'rricn.c, de E/Ptrir-idaclc e Carri.~ Em dtscu.-,.sao a Redaçào Final 
çat6rioderegtstroatenllnadi-. -. _- . 'rP(flo;a). 
ti1'0 a arôrdo r.elcbrad , 1 . Em dtRC~I.-_;,ao. fPau.,al. ' . ~ · o tn .rc a ~ ' NUo h:-tv.~ndo qqem queira fa.zer uso 

Valort:~acao F.rorwmtca d11 Ama- sejar dtsc-.lt!~lo, ll'f'\ dN'iarar ~nee-rra- ~ ' po 
s.uper!nfe~de11cia • d_o Plnf!O de! St> n~nhum dos ~r». Scuudm·p~ de· I da .9.lavra clou r encerrada a dls-

-z6nfa e ·a Estado do Para. 'cta. a disCHI'isrto. rPausa1. cus:-:::to. 

Em lil:--.·:ns"âo :;>_ rPdação final: 
~" nenhnm do.s S>s. Sf'nadore" di:>~ 

So':Jil-r fazer uso da palavra. f•nr·r~ :·a­
re\ a d'.SC\\~~ão. (Pausa) . 

E.st:i nf'ccrrarla. 

Está COCt'fl'<idit. 
Nao tE>Hd-1 honrido emendas- nem re­

querlnH·n~.o no .-'>entido de qne ~eja. a 
Encerrada a dl~~~~são sem emendas, reda\ãO fina! gubmet.ida a votos, é 

nem requt>rlment.os para que a mes~ ela dada. com':> def\n'i.ti.vamente apro­
ma seja submetida a voto~. f> t'la vada. ind~p."ndtntemente de vota.çào, 
dada como deflnilivanwnte apro;ada. nos ti>rm-Js do :J.rt. 315-A, do R:egi~ 

N · h d · lndependent<>mente dl.' votaçào. nos men:.o !ntf'rno 

(l\'oguezra d.a Goma) - De acOrdo 
com a indJcac~o do Sr. Lider da. 
ARENA, designo ru1 Srs. Senadores 
Manoel Vtll~u;a f' Pa11li.l Barros para. 
substit<tirem os Srs. Senadores Sige­
fredo Pacheco e- E11rico Rezende na 
Cocussãa Pa!"lamentll.r de Inquérito 
que 1rá ao Acre, criada pela Resolu .. 
çi\o n." 92-65. 

O SR. PRF.'SIDE~TE: 
, ao aven o emrndas. nem reque·, te-rmos do art. J16-A do Regimento. 1 

Ttment.os pa.r& que a redação final s•- · 1 O pr(ijet;o ira 
I& ........ t .... -.. á--..... Q i'r<>j<otl iri. -~. llodof.. 

11. c«ma.r• b Depu.- (Nogueira da Gama-e Nio h!., 
d ... -----------------.....__ •a.ksu ~. (P~ 

/ 
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Nada mais havendo que tratar, vou enc<-rnr a S;!'S<'o dc::.ignaudo p&;a a· 
Q eamanhiide amanl~á a SP:gutnte 

7 

ORDEM DO DIA REDAÇAO FINAL 

Sessão em 28 de junho de 1966 
(TU<ÇA-FEIR.1) 

1 

PROJETO DE EMENDA A CONSTITUIÇAO No I. DE 1965 

'PROJETO DE D~CRETO LEGISLATIVO N9 15, DE 1966 

O;_.s\:Ut·sáo, em turno único, da Redação Final (oferecida pPla Comi :o!-{ o 
de Redação em seu Parecer n9 634, de 1966), do Projeto de Decreto L(­
gislat!m n" 15. de 1966 (n9 249-A-66 na Câmara), que torna defL1it.ivo o 

ret;bt.ro. h'ito sob re~en1a pelo Tribunal de Contas, em sessão de ti de iH­

nho de 19(5, relativo à. pensão concedida a Jurema Azevedo Murq•les e 

Votação, em seg\mdo turno, do Projeto de I~menda a Con~,tituição nú­
mero 1, de 1965, de iniciativa do Sr. Senador .José Ermirin, que dá nova I 
redação a.o I 19 do art. 153, da Constituição Federal (aprol'eitamento dos ; 
recursos minerais e energia hidráulica), tendo Pareceres sob números 34 
e 530, de 1966; da Comissão E6pecial: 19 pronur,ciamento: iavorável ao! 
projeto; 29 pronunciamento: favo-rável à emrnda. 

outras. 
8 

REDAÇAO FINAL 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 16. DE 1966 

Discu6'~ão, em turno único, da Redação Final {oferecida pela Comis~ão 
de Redação em seu Parecer n~' 635, de 1966), do Projeto de Decreto Le­
gislat.ivo n9 16, de 1966 Cn9 244-A~66 na. Câmara). que determina o regis~ 

.. tro, pelo Tribunal de Contas, de contrato celebrado, em 4 de novembro rle 
1964,. entre o Govêrno Federal e o Banco Mercantil de Minas Gerais S A. 

2 

PROJETO DE EMENDA A -CONSTITUICAO No 4. DE 1965 

9 
Votação, em. primeiro turno, do Projeto de Emenda à Con::;tituição nú­

mero 4, dé 1965, orig~nário da. Câmara dos Deputado (U0 19-B-64, na. Casa I 
de Ol'igem), que .altera a redação do art. 19) eis. Constituição Federal, su~ 
primindo·lhe o parágrafo único (referente ao prazo para aplicação, no ! 
Plano de Valorização Econômica da Amazônia, df' quantia anual não infe- ! 
rior a 3% da renda tributária da União), tendo parecer, sob n'í 529, de 1966, ~ 
da Comissão Especial, favorável. j 

REDAÇAO FINAL 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 19. DE 1966 

3 

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N9 23, DE 1963. 

DiscuE..sfw, em turno único, da Redação Final (oferecida pela Comlssáo 
de Redação em seu Parecer nQ 636, de 1966) do Projeto de Decreto Le~ 
gislativo n° 19. de 1966 (nl? 24.8-A-66 na Câmara.), que torna def~nltivo o 

registro. feito sob reserva pelo Tribunal de Contas. relativo à p~nsão con­
cedida a Regina Augu~ta Cunha. 

Estã encenada a :sessão. ; preferido na imprensa era "Da At'a~ 

, LPvanta-se a sessão às 15 •to~ demia Brasileira·" 
Discussão, em turno suplementar, do Substi1UllVO do Senado ao Pro-· ru::. e 3:1 mmutos1 Vou ler, para que seja o preãmot1la 

jeto de Lei da Câm3Ytl n! 23, de 1963 (n? 3.17l~B-57 na Casa de origem! r dessas palavras de profundo pesar. o 
1 que éste culto homem, no seu à1-

que regula O exerc1cio da profissão de agrônomo, e dá outras providências. 1 timo dia de existência, ontem nH~"--
te!!dO parecer, SOb n"' 650, de 1966, da Comiss5o de Redação, oferecendo a 1 DISCURSO PRO:'fUNCIADO PELO mo, entregava à redação de ··O 
redação do Subst.itutivo. I SENHOR sENADOR VIVALDO Globo" para pub1icação, mal sab":"ndo 

LlMA, NA SESSAO DE 24 DE que. a caminho de sua casa. a fa~a~ 
JUNHO DE 1966, QUE SERIA PU- !idade o colheria, J"'ijl.ra encenar a. 

4 ,I E•LICADO POSTERIORMENTE. 1 sua existência fídca.. 

' 
PROJETO DE LEI DO SENADO N'' 7, DE 1961 O SR. YlYALDO LIMA: 

· - · · • ·I tPara. C1Jcaminha.r a t·otacão) -
D1scussao, em .lieg·undo turno, do ProJeto de L::!l do St:.1ado n~ l, dt> 1961, Sr. Presià.ente, srs. senador.c~:;, h\'an-, 

de autoria do Sr. Senador Gilberto Marinho, o..ue asseg·,1ra aos atuais ad~ · çava a noite de ontem qu.antlo um • 
juntos de catedrático, em caráter provisório, do l\Ia.g;istér.o do Exêrclto, com telefonema de Deputado a?lJ.go e l:lc- I 

. d · • ~ ~ dica me ayi.~ava que havm oco~-r,do. 1 mats de 2 ( OIS) anos de exercic1o das funçoes, R reconduçao para o~ es- ao emat'decer, tlilt lamentá\'el atro· . 
tabelecimentos de ensino onde lecionam, prevista no Decreto nQ 37.999, de pelamento 1•m. pleno cent~·o urba~1? j 
-i de outubro de 1955, e dá outras providências (p:·oj:>to aprovado em 1o tur- da. antiga c:apllal da. Republtca. Ja 

. . . . . . . . é qunse rotma de trafego conhece-~ 
no, em 18~5~66, nos termos <lo substitutivo dr1. Conussao de ConstHua;ao rem~se acidentes de tôda ordem, ~ut-
e Justiça), tendo p::trecer dJ. Comissão de Redat;ão BOb nv 628, de 1966, ofe- posas ou não, na área do E!stado oa · 
recendo a redac;ão do vencido. ' Guam1bara, em particular. 

i A vida humana não tem mais fj~r.l- ' 

REDAÇAO FINAL 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 1L DE 19'66 

DisctU>são, etn turno único, da Redação Final lofe~·ecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer nQ 632, de 1966), elo Projeto de Decreto Le~ 
gisla.tivo n9 11, de 1966 (nQ "79-A-61, na. Casa de origem), que mantém o 
ato do Tribunal de Cantas dene:gg.tório de regist.ro a têrmo s.ditivo a con~ 

trato celebrado, em 7 de outubro de 1953, entre o Govêrno Federal e f:zio 
Biondi. para del3empenhar a. função de Têcnico de R<..ciar na D;retoria. de 
Eletrônica, da Marinha. 

6 

REDAÇAO FINAL 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N~ 14, DE 1966 

Discussão, em turno único, da Reda'tõ.o Fiml ·.ofe:ecida pfla Cümissão 
de Redação, e-m seu Parec-er nQ 633, de 1966), jo Proje:,o df: Decreto Le­
iisla.tivo n9 14, de 1966 (n9 247-A·66, na Casa dt> orig~m), Q'.lf torna defi­
nitivo o registro, feito Bob reserva pelo Tri':lun~ 1 dE Conta.s, t:m sessão de 
10 de sete-mbro de 19615, relativo a desp~a de cr::, ·.30.0lJ(!, em :fan.or C:a Lr~ 
ma Estabelecimf'nios Gráfiros Ig-nassu. 

I quer apréc;o de parte daqUêles ane . 
condu?em os veículos, porque se JUl-
g·am dmws das vias públicas, donos · 
das estradas, senhores absolutos do 
volante, pouco importando que, u sua 
frente, pos5a cruzar algum ser hu~ 
mano tambE·m no seu dire:to -de pt.•~ I 
rambular dentro dos limites imposto:> 
pelo tráfego. 

São conhel'ida::; as consequências dos 
acidentes, mutiladores ou lutunt .. os. 
Não obstante as n~pressóes que a Je1 
culmina, os que dirigem os \'ei...:ulos. ! 
ne5ta. ~ação, ainda wntinuan1 h de- , 
safici.-las. 

P.oucos m•)mcntos nntes )1av:a l:do 

1
~ 

um art:!.l:o e;n "0. Globo'", de uma 
individufilidade brasileira. já avan­
çada., nos anos. mais a.inda fértil nt:. ; 
sua inteligência. Dia 22 aque:e jor- · 
na~ public:rra seu pen:íltima ':Ir' i(?'D 
e, l1o.1e dh·ulga a sua -.J.1t.ima crônica , 
que, coinciCrnte::nente, ttm o a'.:llO 
".Anti-alcoolismo·•. 

O cohmis~a. Sr. P~·e;;idente, a q· .. , 
me qm-ro referir e de qd~m mt·:l­
c1onci ~uas duas derradeiras pru1u~ 
ÇÕ€cs jornalís;·icas. é nada. ma:s nada 
meno~; que o cient:<;trc t· int~)ectU~il df' 
largo fóJf'; Ct. )..faurll-co C&mpoJ: de 
Mt'-deiro.~. Com ~antas tiwlos, o ~t:u 1 

~LCJ 

•· _'\~TIALCOOLU3110 

.·~.ricio de Medeiros 

• u .• Academia Bra.s:lei:-a) 

A Comissão ~acionai de PiM·a~ 
Jização de Entorpecentes 'l•lf', 

importadas por contrabando, no 
funciona no Ministério das & -
lações Exteriores, quando tudo .11-
dica que deveria funcional' no da. 
Saúde, criou uma .Subcom!L1·~o 

~acional de Alcoolismo que :ai 
criando pelos Estados outras · an­
tas subcomissões. 

:Recebi recentemente des.'>a Co­
missão a. •·Publicação n,9 29'' c.ue 
::.e ocupa do Centro de Recupe;a~ 
ção de Alcoólicos do Rio de Ja­
neiro. Sua diretora. a asststune 
social n. Maria de Lourdes Ca 11M 

POS, nela após delicada dedka-
1.ôria chamando~me de "plOneiro 
na luta contta o alcoolistno". 
Recebi com ufãnia êsse ,ftnlo, 
porque em verdade. an: es de s. 
Liga Brasileira de Higiene !\~t·n­
tal e a, Liga Brasileira de 1\•m­
peranço ~e oCuparem do aSRClrlo. 
já cu, sirnples estudantf- de n~t·­
dicina, publicava u;1~ traba:ho 
:-..ubre o HCio, denominnndo n,u.;. 
trabalho '"1\'otas de Ull~ l.ntl:ú·ou" 
li~tP. .•. 

~CI:.'i-f lrabalho, inspirnGo f':J'­

um lino de Romme tõbre o a1-
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coolismo, eu pugnava pela luttt 
contra o alcooli:>mo por inie;ativ~l 
pnyada. de a~.c::o<'iaçõl's, em vez 
de punições por órg:ào$ of;l'i:n~. 

Ano~ dcpoil'i, o de:sastre da cha­
mada •·Lei Sêca'' deu~me ra/J.J. 

sullará .·cn:J,!"t al:;u.11a c.oi.sa. E'l 
a:tamt''U_~ lJleritória a a~Ji'lo da 

CenLn1 rk Recup-·tw,:iu de Alcoó· j 
lJcos do H-J<" de J:uwlro." 

Hollls ec,ta figura extr3or~ 

dinária é \'1' i'dl. de tr.ífr.l!o na pró· 
Os viciados se abasteeiam cem pria mr'ro;y-J.- carwca. A:;::,;im noti· i 
bebida~ falsllicadas ou com as cia "O Gl JiJo" o ;n:·.m~to ~t'onte1..·i-' 

hnpoortadns por contrabando, no menta: 

Xo mt'ó-lllO ano foi nonv~adu (tt­

tedrátJco de Patologia M~'dica da 
FaruldBde de Medicma e t:m :s:H 
a:s>oumiu a cátedra de Clin:·ca Pro­
ped(•utita Médica. Dez anos "Uats 
tarde foi fransferfdo para a ca" 
deira de Clinica Psiquiátrica e ·~w 
1946 foi nomeado diretor do Ins­
tituto de Psiquiatria. 

Mauricio de Medeiros, que, tendo .sido 
um dos meus mestres na Facnldadf! Ue 
.\'ledicina, tornou-se depois. e i) 11 mtll­

Los anos, uma das personalidade~ m;; ;s 
merecedoras da minha admua<:ao. 
Mas o que desejo, nesta honK.1a;;;em 
sentida, é relembrar um fato ocorri­
do com Maurício de Medeiros, ua 
reve!ar uma das fl:l.cetas de ~Ha pet­
sonalidade, diria melhor, da sua alma. 

Desde jon'm o professor .'Vla'J- Exammente no ana em que me diplo~ 
ríeio de Medeiro.:. manifestou mn mava em Medicina, procedeu-se .<i no· 
lntenó-o interesse pelas letras, .nJ· meação do Diretor do Departamento 
lit.ando na trnprensa diána, p1·:1- ;'il'acional, de Ensino, que descon~.entou 
ticameu!e, tóda a sua VIda e r:)- proftmdamente a maioria oOf. estu· 
crevendo uma série de livros !ec- dantes. Professôres e alunos ~ lVi­
mc.:os de crônicas, de im;.Jressõe::; diam em grupos e, no grupo que fi .. 
d~ nagem e de ficção. Entre su·i.-~ cou ao lado do Diretor, portanto di.!i .. 
obras destacam-se: "Notas de Lm1 t.anciado dos estudantes, figurava o 
Antl-:,lcoolista· publicada aos :!1 Professor Mauricio de Medeiros. Por 
anos dP idade; ·•Métodos em Pz.i- amizade, por questão de prlnclplOS, ou, 
co!ogiu ·· que despertou a atençâo talvez, pela sua convicçào legaí1sta, 
dos especialistas da psicanáltse: Maurício de Medeiros não ficou, nes· 
"Peço a Palavra·•, uma anülise de Sl momento, ao lado dos estuda11tes. 
pmblemas politicos que foi fW Pois bem, Senador Vivaldo Ltma, na 
prelo em 1924; "RúSsia", lançado 

Qunl era f'n!rt'lltla tódn uma ré· 
<ic de 
.<1ssumiu tais proporções Qllf' 

Prnl)khn Roosnelt athou :neiitor: 
revogar a !I' i. 

Antes dt- mim . .i á o De cunh,.1,: 
Cruz tlnh.} estudado o asstult'l I 
Assim, lJOi'>. fui, com fle, pionei­
ro na luta cont-ra o alcoolismo.! 
Nela a c•·;acâo de um Centro dei 
Recuperaeâo neste cidade é uma i 
obra n1f!'itória. 

• 
Atende es.st-. cen!ro à$ posslbi. 

lida.des de recuperação dos alco-­
ólicos ~:n. tom:iticos irregular€" 
bem comu dos regulares. Quanto 
aos lnveturados ou alcoolomano3 
e muito dificU senão impossível I 
a recap ·ração. 

Ape ;ar C! e só funr.:ionar dua~­

''êzes po~ femana, em trés alto.:'l! 
já ali a1cndeu a 271 pacientes 
~endo CtlJ't(•So not(J.r que a maio­

Yia dos que o freqüentam c> de 

alcooJísla~, cr?nicos~ pois que usl 
em fa.'iP. crómca nao ~e consid~· 

' ::--am 

A àe;>,.,p€ilu da mH qualidafk' 
elos frPqüentadore~. ja. o • 2111 ro ., 
t•cn.seguiu estabilLar 10 .mcirnt•\~ 

t:onsid~~rand... como eo;labilb:ado~·! 

os alconiL'>la.-; que dttnlllte doi.;: 

~nos nau wmam nenll\-]ma lJeb! ·t' 
.Oa !koúlira. Verificou. outrossim .. 
c Centro que dos que freqüen• -,m: 
o !Sl'U:J,) tlário predominante e 
dos 26 ac~ 35 anos. 

Se uh nut.oridades policinis fi-
7.essenl tun prir os dispositivo~ I 

legais Q\.11' proíbem a nnda d.: i, 

nebid;.~s <.Jcoólkas a menores.) 
:llesmu q11"' seja para leYar parn li 

~·asa, ou M que pune o dono cte 
boteqmm c;ue vende bebida !li~ 

('Oólira a bt'bedor jâ yisivelmen- i 
1-e alcool!zaao, a ação do Cent.ro~ 

~eria alnd!l mais eficiente. 

}\inda n·centemente, o Dr.: 
Alipio SJ.•:eira reclamava emi 
Sáo ?a'Jio L"ontra a ímpunidad~·i 

t-m que a Polícia de TrânsHr, i 
àetxa GS n~út-oristas que dirige!TII 
alcooJizadtl~ os automôveis. 

O C<;>ntro de Recuperação do 
Rio de Janeiro t.em procurado 
.tolocar cartazes de propaganda 
t'm bo!eflt,:ns do Rio de Janeiro 
Não ~e pt -de diz~? r que m':o te· 
:nha-m ~ir:l,• aceitação. 

SutlJOY P':~~!Ot'n!f'. o Prvfessor, 
!.~f1.Urkio C1'1:f.O<. c·~ ;'v'Jf'dfil"l:~ <:.:illH 

d01S 

Fm 
móv~J :1:r~.pc!uu oaírm o Pro , 

fes.sor \l;;~.neio C:nnpos de ~~-J 
deiro>;, Q'!t: Vf'io a falecer ao ,;e• . 

medleudu 110 Hospital Sou-;,\ i 

Aguiar. o atropelamento ocorrelJ: 
às 17 h'J' H na f'squina da Ave­
nida Rio Branco com .P.1 l:r1 [ 

Santa LmJ:.. O cano, que iugiu' 
e cuja ('bapa não foi anotad<t. : 
lançou v Proíe!-'sor Mauricio de : 
Meded'r.-; cuntra outro de chapu i 

oficial, da Pn:-sldt~ncia. ila Repü- \ 
blica, n• 8-55-49 dirigido pelo,' 
PM .J•]~é Soares da Silva, que I 

prestou M.c.urnJ à vitima trans- ! 

portanrio-a para o Hospital Sou-' 
sa A~•ua1 onde fi{ aram compro-: 
vadas lHHmas do cránio, da ba · : 
cia e da perna direita. 

o Pn,it-~~or :'\·htundo de Me 
àeiros 1, S\{lU\ na Rua Aurehnu 
Leu!, 1 \"'panamen1o 901, no U·! 
me. Seu (,OlpG está sendo velad'J I 

na Aead(:ml::. Brasileira de Le-' 
tras, e t· 

l!zadL as 

Cemit{~! 

Co'1l•J 
· na.Jis!a. 

~t-pultam~n\o será :·ea­
;b hor~:-; de ho.ie, WJ 
~ãc, João B:1tista. 

nwdü u. JOr-

pcriament:ou·. mini:--tr•l 

cronis,a_ t.::,(·r\tor _e ·n-.embro rh l 
A('adem:a Brasllena de Letras , 

1 de va!':a:,; entidadts l'ienufkas ~ 
li:erúr;8s naclonais e e-:-.trangei-~ 
ro.s. o p:·o;·(·s.sor .\hm:·1cio de M~­
deirus 1H·'ij-~cuu-se en!re a~ ma i~: 
expre'i.srr!l:l fig-un:s dos :11eio.•: 
t•ultur<:.Js {1(1 Pais, 

::">JrtscJd.J LO Rio, a 14 de julho 
de 1885, tJlbo do Conselheiro do I 
lmpério Jlaquim Jos1) de- Cam .. i 

pos la C(l-!'ta de ~1edeTros e d!" 
D. Maria Carolina Ribeiro dP i 

Mede1ro . .;. o professor Mauricio ('e 
1
: 

Medetrm lvrmou~se pela Facvl-, 
dade rlf' .\1t:dií'ina do Rio de Ja-, 
neiro f'lO 1907. reali?.ando poste­
riorment~ cursos de especialiw.­
ção na Fr:-~nca, Alr·manha e Am·: 
tria. 

apo~ uma viagem realizada a União solenidade da formatura, o orador da. 
Soviética e que foi, posslvelmenr.e t~nna fôra. eleito exB;t~mente .P-'.'llo 
a primeira análise de um obser- gtupo ~que .fiCllra contrario ao .etor. 
''ador brasileiro sõbrc 0 desenv•Jl-~ o. ~ntao l?Iretor da Facul?ad~ de M~­
,.~mento pollttco e social da ~1ema qms ce,nsurar o d1scmso .déss-e 
URS~' "Idêias. Homens e F~tos· Jove_m, que a 1sto se .o~õs. Termma~o 
em 1934; "Outras Revoluções Vi-r c dlSC~rso do paran~fo, que po_r 51-
râo ... ·, no mesmo ano; "Fôlhas na! f01 o saudoso Prof~s~.or AlolSlO dP. 
Sécas". em 1941; "Temas Fa:a- Castro, levanta-s: o Dnetor da Fa­
dm:·. em 1946; •·Joaquim Nabuco· .. culdade de MedJCma e nega a palav!a 
em 1949; .. Aspect-os da Psicologia I ao orador da "t.urmu, ~~b a alegaçao 
JnfantiJ", em 1951; "No Mundo rio de que ê~te nao permJtlra ~ ceusura 
Ensino·• em 1954· f "DLrôJ'cio" , ao seu drscurso. Nesse momentc to~ 
em 1057·. ' ·:dos os estudantes, eu incJusnre, soU· 

I 
darias com o orador da .urma, grita~ 

Em abril de 1055 foi eleit-a tnf'.m· ram: "A Congregaçáo pode retirar· 
b'-'O da Academia Brasileira de se". afastou-se o Diretor com t6da a 
Lf'fra:; .ocupando a cadeira n\1 ',h I ~ongregação, e ficando apenas, no re­
na ra;w deixada por Ce!so Viefrn i cmto. de beca, o Professor Bruno Lõ~ 
e cujo patrouo é Tobias Bu•re1o. I bo. e, sem a beca. o Professor Fernan~ 

do Magalhães. Gritavam todos os 
O ProlC':o;.sor Maurício de Medt-1-, alunos: "Pode a Congregação retirar­

ros era membro ainda de vftri.Js I Be mas o orador t"aJarâ. para nós,.,. 1: 
to.ntidades nacionais e estran~e·r:~:~ o ora~o: falou, faz~ndo as mais acer· 
ent.re. as q_u~.i~ a Acaoemia ~'\a: 10 ·1 b. a~ cntlcas ~o Governo Fe~eral e pr.o­
mu Ot' i\hd1cma a Socicct.<t!1t dt v.ocando, po1 tanto, a reaçao d~ P-"d• 
Med1er'na c• Ciruqua do Rio de Ja- c1a . An!-es que terminasse o d1scur~o. 
ncJro. a Academia Brasil"!na ct1• • odos nos sabíamos que havia um po-
Cii>.ncias. o Instituto Brasileiro M llic1at esperando, para recolhtHo ao 
CuHura e a Sociedade de ps:ro- xadrez, o nosso orador. Pms bem, 
logia de Paris. · ! Senador Vivaldo Lin.a! Quando todos 

os ánimos serenaram, terminada a in· 
Em noHmbro de 19~1 5 foi rto-1 cisiva oraçn.o daquelf! jovem, r.os nos 

meado Ministro da Saú !e U• -~ dnig·imos para t::ás da tribuna. por 
c no ·' onde deveria retirar-se o orador. 

Yérno .Nereu Ramos. e mant.evt'·.«·· Quem estava ali? Mauricio de Medel~ 
~a . pasta a part-ir de janeiro de, ros. que deu o braço ao estudante, 
~950. no Governo Jusceltno Kul)i·: conduziu-o a-o automóvel e disse-lhe: 
.se~~~- ocupou o cargo até julho! Vá para junto de sua familia. Você 
de •· ·18.: ' não será preso. 

O Profe-ssor ~1aurício de ~çdeJ-~ O SR. VIVALDO LIMA - lns· 
!'os participou de diversas :·eunlõl:'~ ·crerem-se neste discursO', melhor di­
:nternacionais. por diversas ,·êzP.~ I ria, nesta oração fúnebre, as palavras 
tepres-entando o Brasil, no::ad<J· 'do nobre representante do Acre, 1iign1-
mente no I Congre.<5so Mundta.l df') ficante que revela mais umr. !ac~ta. 
Ps1quiatna. realizado em Parü 10m i da ,.ida dignificante do grande morto. 

1950, e n0s I e II Congres.Ats ln- .Ag-ora, Sr. Presidente. um outro 
ternacionals de Neuropato!ogra,)~ngulo da vit-alidade pobimorfa ds 
realizados em Roma (1 952 _1 t.! :Maur_ício de Medeiros. êste no que dil 

Apaixonado pelo meio intelt-ctuJl. , respetto aos seus contatos com a im· 
• te · 1· 90 Londres 1 1955l. 
cS r ou no Jorna u:mo rm ; 8. : prensa leiga, como um apreciado CO· 
assinando a coluna d1ána "Aqni 1 
Ali e Acolá" na "Gazet~ de NO-· EmboJA não fosse dl\'Ulgado, senhm: lunis~a. OJz muito bem, com pleno ~o-
ticias·•. Preadente, nmguém ignora 'J,I.!e 0 ! nhec1mento de causa._ o vespertmo 

; mérito educador e homem de letr~v; i carioca "0 Globo'', ahás, de sua os-
Durante a Prjme1ra Guerra 1extinto era alta-mente a_graciadol1 tensiva pre!eréncia: 

M?-Ddial ~e.z parte do, C?DtlUgP-nt.e 1 possu~ndo !aur~is de honrosas cat.e- Havia cêrca de cinco a.nru; c: 
~édicO-fn:lllt.a.r. do Ex€1·c1t-o B.-ast- lgorias. na~wnalS e estrangeiras. e.n- Professor Mauricio de Medeiros 
.. eiro env1ado a EUropa como +e·rtre os qUais, lembro, a "Cruz de o1s-l 
nente-coronel medico. chefianth, 0 _Unção··. _co?-fertda pela Cruz Verm.e· j vinha mantendo uma coluna e1_11 
Serviço de Clfnlca. Neuropslquiá·IJha B:as1leua. 1 ~Globo, na qual tratava dos m~ 
tMca do HrY}litni Bra..<;iieiro er I diversos assuntos, sempre • ..,. 
:Par!s. j O . Sr. Adalberto Sena ·- vossa,; grande conhecimento de cauel'l e 

Em l!L3 ~oi t:;umraàc c;r~:-tc·-, t'-
! ExctJcnci&. permite um aparte? : discernimento de raciocínio. 

' Cum '. ral de Hfg,lEne c(\ E'-:tado do R: o ' o SR. \'IV ALDO LIMA 
:ngressa11do :-1:1 poüti~a no sr.o o;t-, mui lo Pl'azer. 
guinte. quundo lo:. t:eno de-put&éc O Sr. Adalberto Sena _ r.:;~ I);;_ 1.-;-: 
E"$1-adu~J. E."r. :9::_~] 1o; __ clei~o dfp·J- j rindo a e:po~içào de v. Exa. c~m · 
:ado tedr1·rd ,,o, tHJut·Je E·:•r,ào, e •mUiw. f.te:wiio e, mais do que at.e1va-; I 
retornou t, C::m;,,,, 011 ;~,;:~_. P;;!- 1.-:r.'.l.']~ f. al!tUdf 'de.'_econhecendo espêr1~~ 
Ceu on rr;::J:o:.·u tl>lj. L. .'t.- 0i<..:f,.i.C !;J.(;.j OJ. Úli"::-t melhor, numa preee 
df:: Hl.10. IH;<.Jd;, em referéncia àouele 1 ~-:J.em, 

Liberal com•icto. manitesto\.1 sé· 
ria opos1ção ã~ idéias ~statizantes 
t :-ocializantes que avassalaram a 
nossa politlCa dmant.e as .]~<>na.go­
gicas administrações de e:"'vemos 
recent.e8. da mt:>~'mll. forma q:te na 
década de 193'0 a 1940, ;1s-ou sua 
pena e palavra pa!'?. fustigar qual~ 

.. 
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D;/,f:tiO 

DIRETORIA DO PESSOAL 

9_!cl.'~H2'Jê.!;ÃO "'C!! OR1JBI DE JI.,'(TIGUTD!:J:E :lA ~EIRA llE 
N:~~A., S:t.lrrOIO l'I-lC, PáRA F'f'OVJYJ.i:::ilTO DA VAGA lfE.­

(J'J!G~DA A.P:JSENTI\DORIA D~SOn LV~ DnE!., !I:OTO-

!!]].!A, PL-9. ;rnsor.uçXo fl9 12L66 "D,c.N. il!! 26/5/66, 
A'i"z 26 llE 11'<.<\10 ll:E I 966, 
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CLASSIFICAÇÃO POR ORDEM DE ANTIG~IDADE DA CARREÍRA DE MOTORISTA• 
SÍMBOLO PL-10, PARA PROVIMENTO DE VAGA DECORRENTE DA APOSENTADO­
RIA DE ADONIAS PEDRO DA COSTA, MOTORISTA, PL-9,RESOLUCÃO Nt 6/66, 

D.C.N. DE 17/02/66, 
ATt 17 DE FEVEREIRO DE l 966 I 

' 

REPUBLIQ!T"~SE POR HAVER SAlDO COM INCORR:§ÇÕES 
' 

~;r1:!~ PARA PL-~ ;;,J,~~H~~ _ 
CONCORREM; --=···-- CLASSE CARREIRA SENADO SERV, l'G BLICO 

RAIMUNDO LINDOSO BELFORT 444 444 779 -
JOSt SIPRIANO DA SILVA 444 4~4 779 -
QRESTES PEREIRA LOPES 444 '444 444 7731 
ORLANDO ANTONIO DOS S~~TOS 444 444 444 6 491 
JORGE FARREIRA DA SILVA 444 444 444 4 233 
OTACtLIO PINTO BARRETO <4-44 444 444 4 178 
GERALDO L~CIO QUEIROZ 444 444 444 3 330 
JAYME DE REZENDE PACHECO 444 444 444' 2 659 
CRISPThl NUNES DE ALI<:EIDA 444 444 444 ' ' 2 306 
MESSIAS DE CAMPOS 444 444 444 ' 1 862 
ANTONIO JOSt DA ROCHA 444 <4-44 <4-44 1 409 
MACEDONIO ALC!NTARA 444 444 444 1 196 
ALBERTO COR! FILHO 444 444 444 1 179 
JOSt DE SOUZA MACHADO 444 444 444 458 
SEBASTIÃO DUARTE GeMES 444 444 444 289 
STtNIO CORREIA DE LIMA 444 444 444 259 
HILTON JOSt DE OLIVEIRA 444 444 444 197 
JOÃO ALVES FERREIRA 444 444 444 .. 
ODILON VICENTE ISAC 444 444 444 -
NEWTON DA SILVA MARQUES 444 444 444 l -
JOÃO ELIAS DE ARAllJO 444 444 444 ... 
MANOELITO NOVAIS DE OLIVEIRA 444 444 444 .. 
HUGO ANTONIO CREPALDJ 444 444 U4 • 
JOÃO FERREIRA PILHO 444 444 444 • 
PEDRO AURtLIO G, PEREIRA C.ARDOSO 444 444 444 • 
WALTER DOS SA~TTOS SOARES 444 444 444 .. 
JOSt NGEREGA 444 444 444 • 
AVELAR JCSÉ ROBERTO 444 444 44-4 • 
ORÁCIO RODRIGUES DA CUN'dA 444 444 444 • 
SILSON SATHLER 444 444 444 • 
JORGE ANTONIO GONÇALVES 444 444 444 • 
J.IiTONIO WRICO VIEIRA 444 444 444 .. 
MESSIAS DE SOUZA COSTA 444 444 444 .. 
ALFEU OLIVEIRA 444 444 ! 444 • 
ALTE!aR PEREIRA COUTINHO 444 444 444 .. 
:MOZART llOA VEr'!TURA ~UIOR 444 444 444 .. 
lt!ÂRCIO JOSt ALVES RO!.:A:li 444 444 444 .. 
JOÃO BATISTA FAMILIAR 444 

' 
444 444 .. 

JAIR GONÇAIV'ES DE MELO 444 i 444 444 .. 
·, 

OSWALDO CESARINO DA ROSA 443 443 40 4 665 
ANTONIO SOARES 433 433 I 768 . .. 

! TENISSON c:L\VES DOS SANTOS 429 429 429 ' ... 
h ., 

~ 
779 
779 

8 17~ 
6 935 
4 677 
4 622 
3 774 
3 103 
2 750 
2 306 
1 853 
1640 
1 623 

902 
·133 
703 
641 
444 
444 
444 
444 
444 
444 
444 

444 

444 
444 
444 
444 
444 
444 

l 444 
' l . 444 ' I 

444 I 

444 
. 444 

444 
~44 

H4 
I 

' 108 
768 

1 -~ 
1 ci 429' 

Seção J.dmi{liB~&.Uva ela :Diretoria 4Q Pealo§h t_;n_ 07 de J<lnhó de J, 966, ~ 

A~ffl:.J~~s009tJ';~9 YUt(la ,,~A DO CARMO ROI'!DON RIIlEIRO ~~A -cl\S~~~~~9 ~ 
~ · - - - "- J)ire tora do l'eseoa.l 

• 
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~· MiSA 
I'Htlldente - Mour& ~ '' Seoro!âriO - cattete l'inhel:o 

da IY tiuplente ·- JoaqUim fJarenie 
2" l:luplente ·- UutCo Mondlm 

lloa-t>resia.ente .Nozuetra 
<Mma 

li' aecrotárlo - Dln!U'Ilt ~ 31,1 Suplente ·- Sebast!ào A.roner _ 
4" SU,Plfi!Utl - Raul GlUberh I' SocretQrlo - GUbort.o Marinho 

$1 Seoretà.rlD - .Bal'l'OI carvalho 

COMIS$AO DE AORICUL TIJRA 

11 MliMBROS), 

COMPOSIÇAO 

Prestaente: Jcet Ertnlr1o 

VIce-Fresl<.:.ente: Eueento aa.r:-01 

't!l'tJL.lREa 

Eugento ~arro.J 
...1 .J~é r·eucumo 
Lbp~ aa \:OSta 
AntOnlO <.:arl0'3 

Julio Leite 

Aq:emiro de Figueiredo 
Jose Ermtno 

AREN.\ 

MDB 

Secretál'io; J. N'ey Passos Oanta\ 
Rcunlôes: Quana~~teua&. ts 16:{)0 horu. 

SO"t>LEN'I!:.S 

VtvalCtO L.lma 
AttHU: JJ'Olltana 

Dix·HU!t Rc.Bado 
Aclellph.O Franco 
Zs.cbla'1as d~' Assump~A.o 

Nel.wn Macula.n 
Pedro Ludo\1co 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

.lU muztlllOSJ 

<;OMl"USl<,;AO 

Prtsl.dentt; oen~ aot Mllton campo• 
Vtre·t't·tl~Wf:Wt. ... •'-'l·• WU.i;oD Uunç&-lVe& 

mut..-'\RE8 

WllsOD UODÇV.i vea 
JenerliOD Qt &gmv.: 
A!OMO Arl.noa 
.b.enmuau v le.tl"'l 

~uctc{l ttezenae 
Muton ~amp08 
Gay à.a f'onseca 

Antonto BalbW. 

Altnur VlrgUlQ 

l::e•erra ljeto 
Josapllat Marinho 

~Ut•.l'UI 

Ml.JB 

Stf?LENH:S 

1'lllllt0 .'\'l.UUEU. 
J o& e reuc1ano 
.uanuu d.I'leger 
1\lece~e. t'lmeotei. 
.Heuellicro vu1:uu:uu 
.l\'lelo tk·"gu. 
Vase<Jnce..:.os rorra• 

Aar9.•;) Stembl ue.n 

Ad.e.l11et to .sena 
J!,UmiUUIO ~.oevl 

AUI'éllO 1/ 1anrta 

8focreta.rla.: Mar!;-. aelena Bueno Brfl.ndáQ, U!tcl!U Le~UI!aUvo, PL·I, 

1\eUniões: t•s.-telras, a. 10: noru. 

COMISSÃQ DO DISTRITO FEDERAL 
~ 11 MEMBR(lSl. 

COlllt'OSlÇAO 

Frusldente: 811VG&tre ~êricJet 

VHl& .. i'lt~1denta; Lopee na (;os ta. 

nrm.w:a 
Eur1co ttezend.s 
ttertbalUtJ Vtetra 

· LODt".! ta COSta 
.Melo Braga 
Jo~e UUloma.r4 

Aur<!llc VIanna 
Silvestre Pér1oles 

ARENA 

MDII 

Becrcta.no: Alexandra Mello 
Reun:Ot>-s·Tergaa-ftlTN, &i 16 bGt"IUi, 

swu:::nr.a 
Jo:sE1 ueuCla.Do 
!<'1.UJ.lt:Q M.111!.m" 
zac,ul~ Cl8 A.ssu-;:npçt\0 
Hen_e(ttcto Vallaaarea 
vasconcelo! rorraa. 

NACIONAL (Seção 11) Junho de 196ô -= = 
COMISSÃO DE ECONOMIA 

19 MEM BllOS). 

CCMf'USlVAO 

Presid~ute: Attlllo .Fontana 
V ice4Pres.l.;t~ut-e; Arthur Vlr(JHto 

'lltt.'"l.ARES 

.ALtll.l.o Funtan!i 
JWICo~ Uel.te 

AHENA 
SUl'UX'rE:! 

Jefterson de Agulõl:" 
Jose L.elt.e 
S1getreao Pacne~ 

Ze.carlWi a.e Assump.-;~\!J 
Uix-Hun ttosaao 

Jose Fellcia.nu 
Aao.lp!]O i'TB.D.CO 
Melo Braga 

Domicio Oond.im. Gay cta li'OIU!i'dC&' 

MDB 

NeJ.~on Maculan 

.fearo Luaovtco 
Arthur vu·gíUo 

Joã'J Abrahã.o 

Josaph:.tt Manung 

Jose E:rrmno 

Secretá.l'lo: Clâud:o carlo:J Ro-drigues Costa 

.Reunwes: Quartas·!eiraj as 1D.30 noras 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL TUR.O. 

(7 llll!.fABROSI 

CO~tKJSlÇAO 

Pre&idcntP~ Sf.!Lador Meneze;:~ Pime>nte~ 

T!TI.'t.(\.!U~ 

Mene.;e;o;. Ptmente~ 

Padre (.JaJRZU03 
Gay d.a Fonsecq 
A1'110D d.e .Mel-o 
J~O Lclla 

ARENA 

MD3 

SUPUtf'Hi:! 

BeneOicto Va!adared 

AlOll.:iO t\fUlOJ 

hleJo Braga 
S1getredo Paclleca 
Antór.!O Cs~!'JS 

Antünio Balbinc Arhtu.r \'irgiHo 
Josapnat A:larlnho Edmuna.o l.J!•ll 

Secretário: c..aauczjo uar;o; l\.f·drigue~ Costa 

Reuntóu: Q"Jonla~~tetr~ &.S LI>.SO nora.s 
, 

COMISbÀO DE FINANÇAS 

(15 .. 'i1ll:<i1Bfl.USJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Senuom Argemtro de F'iguetrcrto 

\11ce- Prt:'sld.!!Dta~ ::;er,uoor lnoeu Bor OH&4US"!a 

A tO. I< A 

TrrULARU 

Victor mo hcu" 
Lobâ<J da Silveira. 
Sige!redo Pacnecn 
Wilson GO,QFalve.s 
Irinou Bor!hausen 
Adolpho FTanc.J 
José Leite 
Dom.ic!o Gondirn. 
Mar.oel ViliaQ.õ"! 
Lopes da Cost'l 

~rgeo:uro !e f.o'lt;uetr~do 

Beze1·ra Neto 

Jo.ão Abrat . .ia 

OSOJ.!: Pa.s50i5 

Pesson de Qu~iPJZ 

UD!l 

Becretàr1o: Hugo ao.1r!t;rt1es Ftg:uem~d~, 
aeunlões: Que:.rtaa.f-ail't\B aa 10 hora.a. 

6DPt.ENTe.J 

Attillo l"ootact3. 
Jose GUlomard. 
Eugénio BanOIS 

Menezes Pimen~-3} 
Antônio Cartas 
DE:.ll!el ltrleg:er 
JUlio telte 
Gay tta to·un.:>~.:::t. 

M.eJo Braga 
Fili.nto MU!ler 

EdrraJcd:l Levl 

Jos-apbat Marin'.1..1 

Jo.i~ t;rm~no 

L!na de Mattaa 

s~ve.>tre t'ertc:ea 
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COMISSÃO DE INOOSTRIA E COM~RCIO 
("' MEJU B NOS), 

COMPOSlÇAO 

Pr!'sidffite: 8f'Dador José F'ellc1ano 

\'IC'f--l'Jcddente; ~tiiador Nelson _\It,,;. J:m 

TlTlJLARF.S 

Jo-sé Fellcia.no 

A ttllJo f'ontana 

Adolpho f'ranco 

Domicio Gond1n1 
lrlnPn Rnrrtt.., .. ., ....... 

José Ermirlo 

Nelson Macula.t. 

ARh.NA 

MV8 

SCPtf.'NTES 

~obão Ua Slll:otra 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 

Eurico Rezende 

Eu2ênio Ban os 

Aa.1·ão Stelnbruch 

Pessoa de Quetrou 

6ecreta.rta: Maria üelfna Buecc Brandão - 01. Lt>g. PL-6. 

H.eumões; Qumta.s-feJr!>.s, âs lti bon~. 

'-'OII':ISSAU DE LECISLAÇÃO SOCIAL 

UJ Jtll!Ml:JR,QS) 

COMJ>üSIÇAO 

Presidente: l::it<nadoi Vivaldo Llm& 

Vice-Presldwte: Senadot· Jo.se Cam.ud" 

Vivaldo Luna 

José Ca.ndtdu 

Eu;;·:cu Rezende 

:l.acharia.s de A.ss .. mçáo 

Atullo Fontana 

Aadw Steinbruch 

Edmundo Levi 

Ruy Carneiro 

Atf.t.N" 

MDB 

Sccrtt::mo: Cli1:JcUo J. C. L~al Neto. 

JOsé Guium~rQ 

JQl.e t..ejte 

Lopes da Costtt 

t.:ugenlo ts:anos 

LotJio da SUvewa 

Manoel Villaça 

.Ant.õnio Ba1bino 

Aurélio Ylanna 

BezetTe. Neto 

:CMISSAO DE MINAS E ENt.KUIA 

('l M b.'lll BROS) 

CO~ll'üSIÇAO 

Pu~dtnte: Josapllet Martnho 

Vace.Po·utdentu 1Jomtc1o Uonaur. 

Domklu Gonà1m 

Jett erson de Aguiru 

Benedicto Valladarf'• 

José Lelte 

Lopes àa Costa 

Josapbat Maruml 
José Ermlrlo 

AfthN~ 

MDB 

Sccretâr1o: Clàudlo J.. C. LuJ Ne!o. 
Rcunioes: Qua:.rtus !eiras. ll.s o1Jm7:e nn"ra.a 

Ent.ENTE: 

Atonso A;:inm. 

José Fellciano 

José Cãndldo 

:Mello Braga 

Fllinto Milller 

Argemiro de Flgueire(:~, 

Nel~cn Maculan 

(7 IIUMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Ruy Carnetrc 

Vice-Presidén~e: Senador Manoel VilJHça. 

Manoel Vlll.aça 

S~getredo Pachecc 

Heribc.ldo Vlen·a 

JUlio LeHe 
D:.x-Hutt Rosado 

Awétio Vianna 
Rua Carneiro 

MDB 

SOPLEJ\TD:. 

Menezes Pimentel 

José Leite 

Lopes da costa 

AntOnio Cal'los 

Domtclo Gondin 

• Areemtro de >iligueJredo 

Peuoa de Que1roa 

Sec.:retarto; Claudio I. C. LeBJ Neto. 

Reunioes: Quintas-feiras. , .a auessete bo1·u. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

1t MEMBROS! 

COMPOSIÇAO 

Presid~'lft'!: Senador Jefferson de Aguiar 

Vice-Presidente: senador Antônio Carloa 

Tmn.AREI 

Jefferson ele :\.&'Ular 

wUSon aonçaJvef' 

AntOntu carlos 

Gal' da Fonseca 

Eurteo Rezende 

J~f Guloma.rd 

f!:ezerra Net.o 

José Ermlrio 

Llno de Ma.ttol 

.t.&.llNA 

MDB 

SU?LENTEI 

José FeUctano 

Flilnto Müller 

Daniel ltrleil!l 

Adolpho Fre.nco 
Irlneu Bornhatlsen 

Rui Palmeira 

Antônio BalblnO 

Aurélio Vianna 

Ru1 carneiro 

SecretArio: José Soara 4e OUntra Pilho .. 

.Rtumõu: Qua..rtas·telraa. la 16 noraa. 

COMISSAO DE REDAÇA.O 

11 .UEMBJlüSI_ 

COJW'()IUÇAü 

..-realclente: tienaàor L11lo de Mato~ 

V1ce·Pr1&1clente: Eurico Rezende 

~tomo Car 101 

Eurtco Rezende 

Vasconcelos 'J'Orrel 

Bezerra Neto 
UJKI de Matl.:lf 

Secretârla : Sarab Abra.hAo 
Reunlô€S: c.tllintas-tetras, 

IIDB 

FllllltoMüller 

José Fellolan• 

Dlx-Bu11 Rosado 

lidmUDciO Lell 
Silvestre f'.f!r'JCJet 

16horas. 

• 

L 
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COMISSÃO 0!!: RE:LAÇóES q Hi: ~IOH!iS 

(11 MJ!:MLlJWN) 

COM?OSIÇ}/lJ;> 

Ptealdenter Secada:t Bened.ic~;c Valladates 
Yice~Preatd.erue: tJenDdor Pesso;l de Qw1roz 

TrrutAliJlll 

'l!lene<iloto Vailadll.ret 
l"lli!lt.o Mlllle: 
Rui Palmeira 
Ylvalclo Lima 
:AntOnio Carloo 
losa Câ11d1do ,w. Co.la.<CUJ4 . 

:&e.rio Stelnbruoll 
Aw-élio Vi~·-. ·a 
Oscar 1'.,...,. 
..._ de QuelrOll 

AI.<,!INA 

Sw: .. t:.t-~""t?.:9 

.Jn.'3é GuiO-ICli::l,J.'d. 

VtcerJrmo Preiict 
Jl.1.t.!m".<;es P:.mentel 
·~ttson Go 1c· · 'ii'U 

li lneu Bor.:lha.u:aen 
A:non de MelO 
kierlQaldu Vietr.a 

··-.- -, 
.~:som!ro do Fl;uolro4Q 
Jc:l\Q Abrardio • 
N .::iSun M:...cula.n 
1-t :.l) CQ..i.·&~ U'O 

8aoretãrJ.o: J. B. CasteJo-ll Branco. '~y;; 

llelmiliYl Quartu-telr .. 114 1e nora&, 

' COMIRAO DE SAC10ii; 

UI MBMBBOii), 

00ll4POI>iÇAO r . 
Presldentfn lll!getl'e<IO 1'<.,ll<o~ 

:VIoi-'ll'riitdeato: Manool l'lllaÇa 

TmltAJUia 
•ife!redo Pacne<a , 
l1igue1 Couto 
~AAV-0<1 :Vlllaça 

iAd!llberto !!e!l<l 
.<1<1."'0 t.DclovloD 

Sí.Pl.m'fM 

J!illo L<lt> 
Lope.e da Costa 1 

E'.llltnlo do aa::rQt 

o 1ear f-an-ca 
<J,.Ivw.r< Pá<'lclu 

lecre~ Ale~ M.U... 
~~ 'l'Or~;a.s·!~ " 1t bD<all, 

'\- '-

COMISS,\!3 Dli SEOURANÇJI NACit)NA~·. 

;('I M.ElUBllOii/ 

00114Ji'QSIÇAO 

ll!'rmdontllt lenaaor Zaolll:'lalo <lo ,\MmnJ~ 
\'l.Ce"'~.,.nQ.eote! 8enadOr Os,:az Pali~D:l 

• or.........,. 

e omarol 
i IDo.ll're!Ie 

do Asstm1PVS. 
I [trinou l!lomllalll& 
'!lllioZredo fach-

' ~~·1'rrlc.h!C 

. .,.._ 
.Attl!lo li'ontru:"' 
tllx-Ru!t 11<>••!14. 
A do IJ>ho l!'ro.Do!o 
J!.ur<eo lto::~n<lo 

llitanoel V!IJ&ça 

Jostph~t Marlnbll 
ll,Uf Clll'll•tro ' 

l~cretruia: Carmellta do 10112!1, , . 

·I 
~I 
~ 
l 
~ 
'l 
1 

I 
i 
~\ 
j, 

1.: 
I' 

COMISSÃO L'IE SERVIÇO POiJUCO CIVIL. 

(7 i'tl/!.i..11f:Jf{0.S) 

C"l'UMt'UbiC,.:AO 

FresM4'ate: Sena.:to.r V<l.:C.JUCP1.::s TOlTea 

Vice .Pre.~id.tnte: Senador Vla:wtao .e'rett·e 

"\~asconcc~os "J··JrtilS 
\'Ictol·ino fi'relret 

:Mello Brap:s 
.Arnon de M-eilo 
.StgctrB-dO Pacth;,Ct. 

Ad:JllJerto Sena 

:NelSon 1\facu.ian 

ARJ<NA 

MDll 

Sec:·ctárlo: J • .Ney PúSSOS DP.ntas .. 

. ;Reuniões: Tcrças.felraa, M 1.5 noras.-

StTPLClil"i-:tl 

Jo.'>.é- Feliciano 
FJ,nto MUller 
Anwtúo Carlos 
JV!.iguel Couto 
M::moeJ ViUaça 

Aurélio V1o.ntlt& 

Lino de Matul 

COM1SSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
e: OBRAS PUBLICAS 

(6 Ml..:!dlJROSJ. 

OOMPUSIÇJI.O 

Pt"e&~de:ctl!; iltx~tiuit Rosado 

Vtca~PrOf::oideMt-: Joãa AbrahàD 

Tr'!'TJ1, .... 

3osá Leite 

.Arrmo de Meto 

101>.-Htút !losallo 

!'o:IQ AUro.llã< 
ituy Carne-1r1) 

MOD 

l!ll!IJl'<t~na: -carmeli!JII do Soum. 

fte,.;o.Jóe.o: Qutntos-tolroo, Qo 16 noru< 

SUPt.lt!t'n21 

Eug~o Barros: 
Jetferso.o d.e Agui• 

Jose Oulomo.rd · 

Art]1ur VtrgfiiO 
Fedr<> Luclovl.., 

COMISSÃO DI! VALORIZAÇAO DA AMAZôNIA 

.G l.'ll!.4118RL'S) 

COMPDSIÇAO 

Presid~n~~ li:ctmUIJdo rA9t 

VlOO-Pres.tdeot.E:. Jost Guluo:w.rô. 

Trtm-AlUI 

José Ot.llt.m:lr4 

Vtvald~ IJma 

... JOpaa da costa 

l:dmundo LeV. 

Oae.t::rr Passtl8 

JIIBO 

éllll't..,._ 

FlllnllO Milllo< 

Zacar1u de ASSL.n!JI,o 

Lunâo da Sih etta 

Adalberto Scna 

Arthur Vlrgillo 

8acl't:>t.'\t1a: Neuza Joarma Orl~r.dc Ver!ss!mo ... 

-~ll!OOa: Urças-telral, ... 10 ovu•. 


